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SERVKÜO T E L E G R A F I C C 
títeL 
IDiari© á o la Marina. 
ÍX, DIARIA B>B LA MAR£NAC 
I3A.RAS?A. 
T E L E G R A M A S D E L D O M I N G O 
Far í s , 9 <?€ diciembre. 
D i c e /S'OÍÍS que á consocuenc-'a 
de h a b e r s e descubier to irregrulari-
dades f r a u d u l e n t a s e n u n o de lo s 
ciuhíi de e s t a cap i ta l , h a s ido a r r e s -
tado u n e s - m i n i s t r o por c r e é r s e l e 
compl icado e n d i c h o s fraudes . S e 
supone que e l detenido s e a M r . H e -
redia . 
San Petersburgo, 9 de diciembre. 
S n los c i r c u i o s of ic ia les s e dice 
que e l gobierno s e m a n t e n d r á n e u -
t r a l e n los s u c e s o s ocurr idos e n A r -
m e n i a contra los c r i s t i a n o s . 
T E L E G r H A M A S D E H O Y . 
Madrid, 10 de diciembre. 
H a s ido n o m b r a d o of ic ia l 3 ° de l 
Oobierno H e g i o n a l de l a H a b a n a e l 
s e ñ o r don J o s é de F r a n c o y O r s t , 
Secre tar io p a r t i c u l a r de l s e ñ o r don 
R a m ó n B a r r i o s . 
H a fa l lec ido e l director ar t i s t i co 
de l a I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o l a y A m e -
r i c a n a don B e r n a r d o R i c o . 
H o y t e r m i n a r á e n e l C o n g r e s o l a 
d i s c u s i ó n pol i t ica . 
D i c e J l l TAbevnl que e l p r e s i d e n t e 
del C o n s e j o de M i n i s t r o s e n l a se-
s i ó n que c e l e b r e h o y e l Congreso , 
debe h a c e r d e c l a r a c i o n e s a c e r c a de 
cuando e m p e z a r á e n d i c h a C á m a r a 
l a d i s c u s i ó n de l proyecto de refor-
m a s p a r a C u b a . 
Bomas 10 de diciembre. 
A y e r tarde s e h a sent ido e n R e g -
gio u n v i o l e n t i s i m o temblor da tie-
r r a . 
Londres, 10 de diciembre. 
D i c e n de C o n a t a n t i n o p l a que v a -
r i a s e m b a j a d a s , entre e l l a s l a ingle-
s a , s e h a n a l a r m a d o á c o n s e c u e n -
c i a de que e l gobierno turco r e c l a -
m a comple ta i n d e p e n d e n c i a p a r a 
h a c e r u n a i n v e s t i g a c i ó n e n l a parte 
d é l a A r m e n i a donde o c u r r i e r o n l a s 
c r u e l d a d e s comet idas por los k u r -
dos c o n t r a lo s c r i s t i a n o s . 
Londres, 10 de diciembre. 
T e l e g r a f í a n de S h a n g h a i , que v a -
r io s b u q u e s de g u e r r a i n g l e s e s y a-
m e r i c a n o s se d i r i g e n h a c i a e l puerto 
de W u - H u que s e h a l l a s i tuado so -
bre e l r i o Y a n g - t s e - K i a n g . 
Berlín, 10 de diciembre. 
E l e m p e r a d o r G u i l l e r m o r e c i b i ó 
a y e r e n a u d i e n c i a e n e l n u e v o P a -
lac io a l p r e s i d e n t e y v i c e - p r e s i d e n -
te de l R e i c h s t a g H e r r v o n L e v e t -
a o w y b a r ó n B u o l - B e r e n b e r g . A m -
bos p u s i e r o n e n conoc imiento de l 
emperador , que l a s e s i ó n que cele-
b r ó e l R e i c h s t a g e l j u e v e s , h a b l a s i -
do b o r r a s c o s a ; pero que no se pro-
n u n c i ó e n toda e l l a n i n g u n a f rase 
que e n v o l v i e s e c í e n s e h a c i a l a per-
s o n a de l emperador . A ñ a d i e r o n , 
que, l a C á m a r a a l v e r l a ac t i tud re -
belde de los s o c i a l i s t a s , s e l e v a n t ó 
e n m a s a e n contra de d i c h a act i tud. 
TíiLfittRAMAa COMiJíiClALBíi 
l l u e v a - Ycr'Ci d i c i embre 8, d U a 
5 i de la- t a r i 
0a4*3 ©jpaaoías;, S $15 55. 
DascaeiUo papel ÍJO mere iaU tíO 6(VM * S í 
Cambios g->br̂  Lva- l r^ 60 d l i . -Jr-s^cefc 
iáeaí sobre K m a , ¿'í div. (bfiiííiaefdí ). & 
fraaccH 17f. 
ídesa «labre ;lami>orgo, 60 drr (bMHíO*f<* 
Bintñ ..•v-.hiTNtKv de lo« Ksteflo? TaS^at?» < 
pw ciento, 6 1 e ^ e a p í a c 
CMfrffe^&a, ?o, ÍM>I» costo y flete, 
á 2 j , uoüihiH?. 
Idem, en piaza, & 3 i . 
Ue^ular <1 baea reilso, ea pinza, de 8 a ->i. 
áfdcar áa miel, eu plaza, de t 5)16 á 
S lli l«5 
Híeie» «le tíaba, oa boroyos, naralaaU 
Kl merendó, sostenido. 
Sautera taaife, ea tercerolas, de$!Q.80 
2 nominal. 
i.«íi{írt>8T d i c i embre S, 
A dcar de teftioiaclia, flrui.^, a 1)^-
Aídcar coutrííitifH, poi, ttü, 6 l á j . 
idenirtí^aliii roíliK», ú 9] , 
l^agottilKdos* Ü |p8 Vi i i a , ei-ioter^. 
Oeacaenlo» Bducqj da ius'ií'.wrrrt, '¿i par i u 
t-aatro IH>T el*í«u» «jsyañwi, ü 7:{|, ?tt»Jn.í 
l i s . 
fVtrís. d i c i e m b r e 8. 
Séaíaj !« por m*. Ú Í02 fcaaau ó l i cta., 
eí- l«t*rég, 
X i i e v a - T o r k , d i c i e m b r e 8. 
La exiííteucia de azúcares en NneTa-Yoríi, 
es hoy ¡le 33,Hia toueladas coatra 8,8í>:j to-
neladaseu igunl lecUade Sab». 
todo lo ocurrido en la Perla del Snr des 
de la noche del sábado, en que llegó 
allí el tren expreso qne conducía á las 
directivas de la Junta Central y del 
Gírenlo Reformista, hasta el amanecer 
de hoy que emprendieron aquellas el 
viaje de retorno,no nos permiten formu-
lar juicio acabado acerca del último ac-
to realizado por el partido reformista. 
Lo haremos mañana. Pero no ha de 
ser óbice esa demora para qne manifes-
temos desde luego nuestra inmensa y 
legítima satisfacción ante el resultado 
obtenido, que no ha sido otro sino el de 
demostrar el empuje, la vitalidad y las 
numerosas fuerzas reformistas en Oien-
fuegos. 
Acreció el brillo de nuestra victoria 
la actitud en que se colocaron, en a que 
lia ciudad, los enemigos de las reformas, 
pues queriendo representar una trage-
dia, apenas si tuvieron alientos para 
otra cosa que llevar á la escena un vul-
garísimo saínete. Para ponerse en ri-
dículo existen muchos medios, y fran-
camente, no valía la pena de atentar á 
la Oonstitución del Estado é incurrir en 
respoDeabilidad criminal. H a b í a otros 
recursos. 
Para la mejor comprensión del pá r ra 
ib que antecede recomendamos la lec-
tura de los telegramas dirigidos por el 
Sr. Conde de la Mortera & nuestro dis-
tinguido amigo el Sr. D. Manuel Valle, 
primer vicepresidente del partido y de 
los que hemos recibido directamente de 
nuestro compañero de redacción el ee-
ñor Triay. 
Estamos seguros de que nuestros a 
migos de la Habana solemnizarán el 
triunfo que acaban de obtener ea Cien-
fuegos nuestras ideas, yendo esta tarde 
al muelle de Luz á esperar y recibir á 
las directivas del partido y del Círculo 
reformista, y á las representaciones de 
los Comités de esta capitalj y que la a-
cogida que obtendrán aquellas será tan 
entusiasta y expresiva, como la que ob-
tuvieron por parte de sus correligiona-
rios en cuantos lugares se detuvo el 
tren que los condujo á Cienfuegos y co-
mo la que de seguro obtendrán en aque-
llos eu que se detenga á su regreso. 
La amistad personal, el respeto á los 
jefes y el in terés político, demandan de 
nosotros qne vayamos esta tarde á re-
cibir y dar la bienvenida á los que lle-
varon nuestra representación y la de 
todo el partido reformista, en el meeting 
que ayer se efectuó en Cienfuegos. 
El tren expreso donde vienen nues-
tros amigos debe llagar próximamente 
de cuatro á cinco de la tarde. 
{Q-nedaprohibida la reproducción dt 
hi teiegraxias que anteoeden, w n arreglo 
• l ariioulo 31 ÍCJ Ley dn Propieiia^ 
EN CIENFUEGOS. 
Pasadas algunas horas después de 
escritas estas líneas, llegará á la Ha 
baña do regreso de Cienfuegos, la bri-
l lantísima y nutrida representación del 
partido reformista qne «alió el sábado 
para aquella ciudad a asistir y tomar 
parto en el meeting organizado allí por 
nuestros correligionarios. 
La falca de tiempo por una parte, y 
por li otra el natural deseo de esoa-
oh.Hi e! Toiüto minucioso y completo de 
He aquí ahora los telegramas de 





Hemos llegado sin novedad. En todos 
los i nublos t ráns i to inmenso éntasias-
mo. Rtícepoión Cienfuegos espléndida; 
manifestación indescriptible. 
Conde Moriera. 
Cienf uegos 9de diciembre. 
Manuel Valle.—Habana. 
Me es muy satisfactorio participarle 
brillantísimo éxito meeting. Aseguró-
lo que esta región ya es rcíorniiNta. 
Tren saldrá mañana, ocho y media 
de la mañana. 
CONDE HORTERA. 
Cienfuegos 10, 8 10 mafima. 
Banquete elebrado con e mayor en-
tnsiasuu", no obstante intento algunos 
alterar orden, brindis pati ióticos 
Conde Moriera. 
Cienfueg s 10, 8 L'O »in?Ta?m. 
Ll g^reujOB cinco t arde. 
Conde Mortera. 
Cien fuegos, 9 de diciembre 8 n. 
DIAKIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Celebróse en medio del mayor entu-
siasmo, con g r a n orden ó inmensa con-
currencia, el brillante meeling reformis-
ta. 
Además de las comisiones do la Ha-
bana y provincias referidas «n telegra-
ma de ayer, vinieron hoy trenes de Sa-
guay Santa Clara eon nutrida repre-
sentación. 
Un escaso número de intransigentes 
nan procurado con provocaciones, sen-
satamente menospreiñadas por los re-
tormistas, impedir la celebración del 
acto, pero nuestros amigos mantuvie 
eSór^ca. aCtÍtUd PradeQt0 al I,ar ^ 
viflo1?r̂ rd0rd?Santa QXA™I Q«« 
tación pública proyectada para recibir 
á los correligionarios de Santa Clara y 
Sagua y para llegar al teatro. Pero el 
pueblo repartido en las principales ca 
lies victoreaba los grupos reformistas, 
dando vivas á España , al Conde de la 
Mortera y á las reformas. 
La plaza de Armas estaba llena de 
gente con gran orden, esperando cua-
tro horas hasta la salida del meeting, 
para renovar los vivas. 
Antes de empezar el meeting á la 
entrada de! teatro, cuatro guardias mu-
nicipales, sable en mano, dieron golpes 
á personas que pacíficamente entraban, 
resultando dos heridos. Indignado el 
pueblo, quiso castigar el atropello, pe 
ro algunos prudentes reformistas lo 
contuvieron, logrando apaciguar los á-
nimos. 
E l Gobernador ocupó un grilló desde 
la mitad HaXinetiing; muchas damas 
principales ocupaban palcos, entre e-
llas las familias de Castillo, Gol tizólo, 
y otros caracterizados correligionarios. 
Pronunciaron magníficos discursos: 
Patricio Delgado, Benito del Campe, 
Miguel Espinosa, L mreano Rodríguez 
y Francisco Cerra. Ocupaban presi-
dencia Conde Mortera, Rabell, Du-
Qaesne, Cóya, Castillo, Goitizolo y 
Har tasánchez . 
Ea el escenario había unas seiscien-
tas personas, con comisiones de pne 
blos y el Comité de Cienfuegos. 
Delgado habló en nombre del comité 
de Cienfnegos. Explicó los trabajos de 
los reformistas para constituirse, enal-
teció en brillantes períodos á la mujer 
como inspiradora de grandes actos. 
Defendió las reformas como elementos 
de la felicidad del país y de la eonsoli 
dación del poder de E s p a ñ a ea Améri-
ca. Debemos vivir , dijo, por amor y con-
vicción no por fuerza. E s p a ñ a no ha de 
estar aqní como ea campamento, sino 
oomo en amada paz y con amor. {Gran-
des aplauaos.) 
Campos saludó á las damas que 
alentaban á loa oradores con su presen-
cia; desarrolló el tema de la necesidad 
de las reforman; censurando á quienes 
las combaten para perpetuar caciquis-
mos y monopolios, censuró procedi-
mientos unioniataa que llevan al país 
el desconcierto poniendo en peligro na 
cionalidad, reformistas, autonomistas, 
dijo, son españoles como los constitu 
clónales. Pretender negarlo es abrir un 
abismo, y sepultar la grandeza de la 
patria. F u é muy aplaudido. 
Espinosa en elocuentísimos períodos 
y arrebatadora e'ocu&ncia, enalteció el 
amor á la patria. Demostró el alto sen 
tido de las refurmas, fustigando tam 
bíóu á los conservadores que estable 
ceu diferencias entre los españoles do 
allá y los de aquí . Defendió el progra 
ma reformista, la diputación única ba 
se de la conciliación entre todos los ha 
bitantes de Cuba. Terminó con brillan 
te período recordando las glorias de 
España en América y el nombre de 
I-abei la C;itó!i(j;*, los de Colón y Cor-
tés , la noche triste, á Pizarro, Balboa, 
Orellama, excitando la unión y la fir-
meza para conquistar las reformas. F u é 
extraordinariamente aplaudido. 
Rodríguez hizo una gallarda crítica 
de las cuestiotes económicas, los aran 
celes, la monstruosidad de la ley de re-
lacionert mercantiles, complaciéndole 
saber que el ministro de Ultramar se 
mucst» a partidariode la derogación gra-
dual. También fué aplaudido. 
Cerra arrebató á los espectadores con 
su poctüsntosa elocuencia. R í ^ u m i ó los 
discurres anteriores, hablando lur-go de 
la. necesidad de las reformas, diciendo 
que con 11 ¡ meza debemos defender la di-
putación única como medio de salvar al 
país. Hizo la historia de un espediente 
de Cienfuegos empegado hace vda l e 
año* y no resuelto todavía. Defendió la 
necesidad de que se nombren aquí loa 
empleador. Recordó qne Car los I I I , Car-
los I V y Fernando V I I hicieron mucho 
por Cuba. Quiere que los liberales ha-
gan per Cuba lo que monarcas absolu 
íít.tas hicieron. España no perdió á 
Portugal, Flandes y la América espa-
ñola por libertades. Los reformistas 
quieren administrar el país , pero no go-
bernarlo. 
l u menso fué el entusiasmo ó indes 
criptihle las ovaciones. 
E l Conde de la Mortera dijo que aca-
tando la orden de la autoridad rogaba 
que terminado el weeím^ los concurren-
tcH se retiraron sin efectuar manifes-
tación. Fué grandemente vitoreado. Dió 
vivas á España, al Rey, al Gobernador 
General y á los reformistas.—Triay. 
Cienfuegos 10, 9-15 mañana . 
DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
La Junta Central y la representación 
de los Comités y varios periodistas, fue-
ron obsequiados anoche por el Comité 
de Cienfuegos con espléndido banque 
te, celebrado en los salones del Círculo 
Reformista. Cíen comensales asistió 
ron. 
Mientras celebrábase banquete hubo 
contra manifestación en la Plaza de A r 
mas. Los alborotadores no cesaban de 
vociferar. 
Fuerzas de Policía y Guardia Civi l 
en gran número se hallaban apostadas 
en la plaza sin disolver los grupos. Co 
locándose éstos frente al edificio que 
ocupaba el Liceo, prorrumpieron en 
gritos que furron contestados por los 
socios de aquel instituto con vivas á 
España y á los reformistas. Entonces 
el Gobernador de Santa Clara, o rdenó 
qne el Liceo fuese desocupado, cerrán 
dose sus puertas y colocando la Guar 
dia Civil en los portales. Frente á un 
piquete de veinte guardias civiles y 
diez de á caballo, los contramanifes 
tan tes continuaron sus provocaciones. 
Reformistas y cuantos simpatizan con 
ellos han demostrado gran entereza y 
sensatez, probando tener la razón y la 
fuerzaj su conducta ha evitado desgra-
cias porque los provocadores pretendían 
arrastrarlos á violencias. 
SI banquete fué magnífico. Presiden 
tes Mortera, con O o y a j Goitisolo; y 
Castillo, con Rabell y Du Quesae. Pro-
nunciaron entusiastas y arrobando res 
brindis Oaetti, Pasalodoa, López, Sa 
tur ni no Martínez, Posada y Muñiz ; á 
éste le contesté, en nombre del DIARIO, 
brindando por la modesta y entusiasta 
prensa reformista de la provincia q ue 
tanto contribuye á el triunfo de les 
ideales del partido. 
Todos loa brindis fueron muy 
aplaudidos. Conde de la Mortera 
recogió manifestaciones todaa agrá-
decióndolaa. Brindó por la patria, 
Key de España, Gobernador Ge-
neral, Maura. Mantuvo aspiraciones 
partido, negó pueda entrar en transao-
c onea que desvir túen programa y la 
obtención de la diputación única: alu-
dió al telegrama de loa constitucionales 
contrario á las reformas y á la manifea-
tación de Romero Robledo de que ae 
o>one á tola^. 
Entregósele bandera partido y aoa-
tendralo inhieata. Reafirmóse defenaor 
inquebrantable del programa Refor-
mista, enaltenicndo la iluatre perao-
nalidad de Maura. E l Conde fué calu-
aamente victoreado. 
Leopoldo Goicochea prepuso tras-
mitieaen telegramas diputados refor-
mistas refiriendo triunfo Cienfuegos y 
otro á Maura eapresando la firmeza del 
partido para mantener la aapiración de 
laa reformas. La proposición fué apro-
bida. 
Terminado banquete Conde Mortera 
fué acompañado hasta casa de Goito-
zolo por convidados y otras muchas 
personas. 
A l regresar comitiva fué nuevamen-
te provocada con insultos por turba 
frenética desesperada por correcta ac-
t i tud reformistas. Gritos continuaron 
hasta el hotel Unión, 
Llegaremos á esa esta tarde á laa 
cinco. 
TRIAY. 
Un telegrama oficial. 
En prueba de lealtad, publicamos á 
continuación un telegrama oficial del 
Sr. Gobernador de Santa Clara al Go-
bierno General, dando cuenta de loa 
sucesos ocurridos ayer en Cienfuegos. 
Pero debemos advertir que según nues-
traa noticias particulares, que aparecen 
detalladas en nuestros telegramas, 
(r< eraos tener motivos para considerar 
qne la conducta del Jár. Gobernador de 
aquella provincia no ha aido tan impar-
cial, justa y recta como pudo y debió 
eaperarse de ese funcionario. 
Cuando lleguen nuestros amigos, de 
regreso de su excursión á Oienfaegoa, 
conoceremos detalladamente todaa laa 
cirounatanciaa de esos sucesos, y ex-
pondremos sobre ellos juicio concreto 
con cabal conocimiento. 
E l Gobernador Civ i l do Santa Clara, 
ha dirigido al Gobierno General el ai-
guíente telegrama: 
Cienfuegos 10,1 y áOms. mañana . 
Tuvo lugar en el Círculo Reformista 
el banquero anunciado que terminó co-
mo :'i las once, ret i rándose eutoncea loa 
i ¡vitados, 
En ia via pública, apesar de la aglo-
meración de gente propia del dia festi-
vo y retreta además de la curiosidad 
qne imprimían ios hechos que aquí se 
fU t 
| Espléndido gurlido en CASIMIRES INGLESES de primer orden. I 
fij Nuestros precios son relativamente muy módicos. I 
SASTRERIA 
M. Stein y Cia" 
i o C 1864 
PEDRO A B I N , vende 50.000 PARDESUS con forros de seda, desde $2¿. 
20.000 M A K - F E R L A l í D S superiores 
30.000 FLUSES, lana pura . . 
25.000 T R A J E S para niños . . 
Ti;do comprador en esta casa será socio con un 8 por 100. 
100,000 metros casimir superior, ain Competencia. 
1,000 calidades de forros, etc., etc., etc. S a dan muestrarios. 
Todo comprador en esta casa será aocio con un 8 por 100. 
MONTE 11,13. ' ' E L T U R C O , " Habana. 
C 1861 i % 
3. 
á 60 cents. 
¡ N O 
f.vyv»-.»".-. 
El GRAN ALMACÉN DE PELETERIA 
S i l i í o en la calle ie San Rafael e s p i P á Musiría, 
acaba de recibir más de DIGZ MIL COLCmOIOSTAS las qu© 
vende á precios nunca vistos^ pues baste d e c i r q u e s o l o p o r 
UW P1SSO se puede comprar una colclioneta g r a n d e ^ d e 
perior calidad. 
Mota.—Se ha despachado el surtido más grandioso de novedades on cahado para 
SEÑORAS, CABALLEROS y UIÑOS, todo en clases y formas propias para la presente esta-
ción, las cuales vendemos á precios de factura. 
C 1869 
SaiBÉelBSiMUMislria, TfiOlO 1,319 
alt a-lD 
T E M P O R A D A D E O P E R 
Miu.J V OE rAF.Ítll'A. 
Oportuna siempre, avisa haber recibido de su propia fábrica 
TMOES e« calzado de charol y de becerro de OIUN ELEGANCIA 
para asistir al Gran Teatro. E l mejor charol FRANCES. 





ESTABLECIMIENTO DE P E L E T E R I A 
Galiano número 17, 
Y EFECTOS OE V I A J E DE ORAN NOVEDAD 
entre Animas y Lagunas 
espués de las grandes innovaciones que se han hecho en el local, son tantas las perso-
i al zniamo concunen diariamente para calzarse 3 I E K * y B A H A T O , qne nos obligan á 
-iir constantemente grandes remesas de calzado fresco. nas qus ai mis o C O U C U Í * u . m x j . a u A e x j . i i w j -**»*» y « . « . . t v ^ k j introducir constantemente grandes remesas de calzado fresco. 
2Tadie entra en el local, que no salga con buen calzado y barato. , . . 
NO OLVIDARSE, GALIANO NUMERO 17 
E N T R E ANIMAS Y LAGUNAS 
K LAS 
i LAS 
H O Y l O D E D I C I E M B R E . 
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COMPAÑIA D E Z A R Z U E L A . 
HINCIQ!) POR TANDAS. 
t i » n e « c i o «le l a 8 r t a 
8 6 
desarrollan, no hubo más incidente 
digno do mención que el de unn piedra 
lanzada, ignorándose por quióu, al 
quicio do la puerta de la Saciedad E l 
Liceo, con lo cual se determinaron pri-
mero carreras y luego grupos, cuya di-
solución intimé, sin resultado varias 
veces, viéndome obligado á requerir el 
concurso de dos parejas de la Guardia 
Oivil . Visto la persistencia de un cen-
tenar do jóvenes en su mayor parte 
que sin pertenecer á la Sociedad indi-
cada entraban y salían con menospre-
cio á las órdenes dadas por el Gober-
nador, invitó al Presidente y éste a-
ceptó agradecidísimo que hiciera desa-
lojar por el momento aquel local, sin 
perjnicio de abrirlo de nuevo y á su 
voluntad, dejando allí también á su 
instancia dos parejas de Guardias, que 
se retiraron una hora después. Salió 
el tren expreso de Santa Olara sin no 
vedad y el de Sagua se prepara á ha-
cerlo. É n resumen finaliza el dia sin 
afectación al orden, n i medidas extraer 
diñarías , bastando una incesante vigi 
lancia para evitar en esta importante 
ciudad desórdenes y tumultos. E l con-
curso de la Guardia Oivil y policía de 
las mejores alabanzas. 
Ramón Otero." 
VAPOR CORSEO. 
A las once mañana de hoy salió de 
este puerto con rumbo á Puerto Rico, 
Cádiz y Barcelona, el vapor correo na-
cional Alfonso X I I I , conduciendo A su 
bordo 85 pasajeros entre éstos se en 
cuentran los señores capitán do infan 
tería don Enrique Mahy, Comandante 
de la Guardia Civi l D. Benito Cutilla, 
Tenientes don Santiago Ruiz y don 
Isidro Sánchez y los empleados civiles 
D . Enrique López, D . Juan Baño, don 
Francisco Gstoloza y don Francisco 
Bascón. 
De los Sopasajeros 33 son individuos 
de ejército. 
L O SENTIMOS. 
Con bastante pena heraoa sabido que 
la respetable Sra. Doña Dolores Gar-
cía, dignísima esposa do nuestro amigo 
el Sr. D . Segundo Alvarez, Alcalde 
Municipal, se encuentra desde hace va 
rios dias padeciendo de una enferme-
dad en los ojos que requiero seria aten-
ción y pacientes cuidados, si bien ha 
empezado á sentir ayer algún alivio. 
Hacemos fervientes votos por el 
pronto restablecimiento do tan distin-
guida dama. 
Papas áe la Historia Patria. 
D I C I E M B R E 10. 
1710. 
B a t a l l a de V i l l a v i c i o s a . 
El dia C de diciombre do 1710 salió el Rey 
Felipe V de Madrid en unión con el gene-
ralíbinio Duque de Vendóme, camino de 
G-uadalajara, á unirse con sus tropas que 
marchaban apresuradamente en seguimien-
to de las del Archiduque de Austria y sus 
aliados. E! 8 alcanzaron en Brihuega, las 
fuerzas, donde se les dió un asalto rudo y 
sangriento, costando la entrada en la pobla-
ción reñidísimos ataques y gran número de 
víctimas. El!) pidió capitulación el Gene-
ral Stanhope, y como urgía poner término 
á aqutHia luctiS, se le concedió, quedando 
todos prisioneros de guerra, Inclusos los ge-
nerales Stanhope, Hyl y Carpentier, este 
último herido, y todos los Mariscales, Bri-
gadieres, Coroneles y oficiales. El regimien-
to de Caballería de la Estrella, que manda-
ba el Conde del Real, fué encargado de con-
ducir los prisioneros é internarlos en Casti-
lla, é hízolo llevándolos á marchas forza-
das. 
Cantábase con tener batalla el día 10, y 
así fué. A l sahr los prisioneros de Brihue-
ga vieron ya toda la infantería puesta en 
orden, donde había estado antes la caballe-
ría á la parte de Villaviciosa, formando el 
centro, y teniendo la caballería á los costa-
dos. Mandaba la derecha de la primera 
línea el Marqués de Valdecaüaa con el te-
niente general D. José Armendariz y los 
Mariscales Conde de Aguilar, con el Conde 
do Mahoni y el Mariscal de Campo D. José 
de Amózaga. El centro el Marqués de Toy 
con el Teniente General Marqués de Gaver 
y el Mariscal Conde de Harcelles. La dero-
cha de la segunda línea mandábala el Conde 
de Merodi con el Mariscal D. Tomás de 
Idiáquez. La izquierda el Marqués de Na-
valmorcuende con el Mariscal D. Diego de 
Cárdenas. El centro D. Pedro Zúñiga y el 
Mariscal D. Enrique Craftou. 
En tal estado comenzó el fuego de la arti-
llería enemiga. El Rey recorrió con valor 
las líneas, no obstante haber dado dos balas 
de cañón cerca de su persona. Empezó 
siéndonos favorable el combate, arrollando 
el Marqués de Yaldecañas con su derecha la 
izquierda enemiga, que gobernaba el gene-
ral Staremberg; poro nuestra izquierda fué 
por tres veces rechazada y desordenado el 
centro por falta do caballería, cayendo pr i -
sionero el Marqués de Toy que acudía á 
socorrerlo. 
El Duque de Vendóme que vió rechazada 
la izquierda, descompuesto el centro, y ex-
puesta la persona del Roy, creyó perdida la 
batalla y llevóse á S. M. consigo; pero los 
Generales Valdecañas y San Eatéban que 
llevaban derrotado al enemigo, y el Conde 
de Mahoni, que so había apoderado de su 
artillería y bagajes y acometido á Starem-
bergporla espalda, sostenían la acción, 
F O L L E T I N 
E N POS DE L 4 DICHA 
KOVBLA. POR 
J X J L I O M A R I T . 
(Esta novela publicada por S I Cosmos Editorial, oe 
ha halla de venta en 
" L a Moderoa Poeaía", Obispo o? 106.) 
(CONTINÚA ) 
A u n cuando niño, Felipe pensaba 
con frecuencia en su padre, y no apro-
baba su concucta. Oaai le aborrecía y 
lo culpaba de los sufrimientos de Oeci-
lia, y este recuerdo siniestro, le mante-
nía en su desvelo por la enferma. Sa-
bía que era menester despedirse de la 
juventud, del amor; pero en el cumplí 
miento de ciertos deberes encuéntrase 
a veces una rara voluptuosidad. Oree 
H«o5rltIíaci011 de uno mismo: pero estos raTâ l1,08 110lSon P ^ l é a más quepa-c?enclf'r̂ n̂ r̂111̂ 8' en la Trifmfr>o y . eI e8t»dio encuentran co-
las n p n n ^ d e r o p H 8 1(58 «Partan de 
pe inô 6̂8 do 1¿ terreno, y á Feli-
t r i u n f a d grai,d€8 esfuerzos aque-
tr innío hobre si m\»mo . 
Durante los Cjn(.0 ano8 d 8U matri . 
mon io ,Mar íaLu iaa i lo había tenido ce. 
Recibía la pasión de su marido como 
un homenaje natural de su vida diaria, 
y, ya, porque le fuera indiferente en 
realidad, ya porque no dudaba de é l 
hasta que D. José de Amózaga lo puso en 
confusión y desorden, arremetióndole furio-
samente con la caballería de la Roina. Tan 
ganada estaba la batalla, que el General 
S&aremborg, después do babor oído ou Con-
sejo de Guerra, pidió una suspensión de 
armas por lo que restaba de la noche. Apro-
vechóse do ésta para irse retirando sin ruido 
de trompetas ni timbales, cuya noticia llevó 
al Rey primeramente D. Rodrigo Macanaz, 
despuós el Marquós de Crevocuiur y última-
mente el C>.nde de Mahoni, el cual pidió le 
diesen 3,000 caballos para cortar el enemi-
go, los que le fueron negados, ordenando 
sólo que se vigilase la retirada. 
Entretanto iban llegando al campo del 
Rey oficiales y soldados cargados do estan-
dartes y banderas, otros conduciendo pr i -
sioneros de Estado, tal como el Obiepo auxi-
liar de Toledo, y otros con los cálices y 
vasos sagrados cogidos al enemigo, y con 
los equipajes y joyas del Obispo do Valencia 
y de algunas señoras y magnates que le se-
guían. En la villa de Fuente, á donde se 
había trasladado el Rey, recibió la nueva 
de babor hecho D. Josó Vallejo 3,000 priaio-
neros, y en cuya iglesia se cantó un solemne 
Te-Deum por el gran triunfo alcanzado. 
Tal fuó el resultado de la cólobre batalla 
de Villaviciosa ganada el 10 do diciembre 
de 1710, que aseguró la corona de Castilla 
en las sienes de Felipe V do Borbón. 
E l caSonero "Magallanes." 
Este buque de nuestra marina de 
guerra sa ldrá para Gibara hoy por la 
tardp, al mando del teniente de navio 
D . Juan Vignau y Yignier. 
cobsen y Torralbas leyeron interesantes 
informes médico legiles que, despuós 
de discutidos, fueron aprobados. 
E! Presidente manifestó que trans 
curridas las horas reglamentarias cania 
que suspenderse la sesión pública ó 
acordarse su prolongación. 
8e .acordó dar comienzo á la sesión de 
gobierno. 
E X E Q U I A S 
E n la mañana de hoy, se han cele-
brado en la iglesia de la Merced, exe-
quias por el eterno descanso de los fa-
llecidos en el arma de Infantería . A l ac 
to acudió una compañía de Isabel )a Oa-
tólica, con bandera y música. 
L L E G A D A 
E n el vapor americano Saratoga ha 
regresado esta mañana de su breve ex-
cursión por Europa, nuestro querido 
amigo el Sr. D . Pedro GOmez, que de 
tantas s impat ías y couBíderaciones go-
za en nuestros círculos comerciales y 
mercantiles, efn los que figura como jefe 
de una important ís ima casa importa-
dora. 
Sea bienvenido el Sr. Gómez al seno 
de esta sociedad donde tanto Be le es-
tima. 
A C A D E M I A D E C I E N C I A S . 
Ayer celebró sesión ordinaria esta 
docta corporación bajo la presidencia 
del Dr. Gordon: los Dres. Onba-i, Ja-
D E MATANZAS. 
(PÜE TELÉGrEAFO.) 
Según noticias del Gobierno Regio 
nal, en la noche del sábado último, fué 
asesinado en Ceiba Mocha don José A . 
He rnández por don Antonio R o d i í * e z . 
E l Juzgado instruye las oportunas 
diligencias sumarias. 
BANDOLERISMO. 
E l Gobernador Regional de Matan-
zas en telegrama de ayer dice al Go 
bieruo General, que según noticias de 
la Guardia Oivil el pardo Seris Blas 
Gómez, que se hab ía fugado en el mes 
de abril úl t imo del cuartel de Infanter ía 
de Cá rdenas , andaba por aquellos al-
rededores cometiendo robos y que ha-
biendo llegado á su conocimiento que 
había pedido á D . Manuel Romero due-
ño de la colonia L a Esperanza cierta 
cantidad de dinero, estableció varias 
emboscadssen diferentes pantos de la 
ñaca para sospreuder á dicho pardo 
cuando fuera á recoger el dinero. 
El pardo Blas, segúu había dicho se 
presentó ayer en la finca y en los mo-
mentos do recoger 50 centenes, canti-
dad exigida, faó sorprendido por una 
pareja de la Guardia Civi l , la que tu 
vo que hacerle fuego y darle muerte, 
porhaber aquel antes disparado su re 
volver contra ella. 
V O L U N T A R I O S . 
Cursando propuesta del segundo te-
nieatepara el segundo batallón do Ma 
tanzas y batallón de Cienfuegos. 
I d . instancia del segundo teniente D . 
Joan Miranda que solicita la baja. 
Concediendo la baja al sargento don 
Andrés Morales. 
Concediendo pase de cuerpo á don 
Carlos Calvino Sabucedo. 
Concediendo la baja á D . Carlos Coy 
Hernández y con ventajas á D . Víctor 
Fernández , D. Tomás Delgado y don 
Manuel Rodríguez Fernández. 
Concediendo seis meses do licencia á 
D . Valeriano Maffipli Aciego. 
C O R R E O D E L N O R T E . 
A S I A . 
E L CONFLICTO CHINO-JAPONES. 
Lóndres, 1? de diciembre.—Dicoii do Che 
Fu quo los japonosea so disponen á atacar 
ái Wel -Hai -Woi, de donde se retiran los chi 
nos á con tenares. 
Da Kobo comunican al Times que el Ja-
pón hace preparativos para una campaña 
de invierno, pareciendo resuelto á llevar la 
guerra hasta sus consecuencias naturales. 
En cambio, según noticias á la Central 
News Agency, Japón abandonará su mar-
cha 8i»bre Pekin. Díceso que un ejército de 
250.000 chinos ao diapone á impedir el avan-
ce do los japonesoa sobre New Chwaug. Loa 
chinos hau inmolado recientemente un des-
tacamento do 500 japoneses hechos prisio-
neros en una aldea. 
París , íé de diciembre.—El Fígaro, ha 
blando de la situación de China dice: ' 'An 
te la intervención de las potencias europeas 
hubiera podido forzar al Japón á deponer las 
armas y á detenenorse en su camino hacia 
la conquista de China, pero ya hoy no es 
posible esa intervención." 
L1 Eclair recomienda la partición de Chi-
na entre las potencias. 
Yokohama, 3 de diciembre.—Dice la pren-
sa oficiosa que el Japón está decidido á im-
La casa de HIERRO 
randes cantida-
Vasos modelos Baccaríit 
Copas para vino „ 
Idem para agua . • . 
y así lo demás para mesa. 
á $ 1.00 docena 





4(1-9 la C 1940 
poner á China duras condiciones ^ 
Eneate momento exigiría o^r?6-paz-
millones de pesos y la c f ílón ^ 1 ° ^ 
ocupado por sus tropas: nnro la Inn 110 
zación que ee reclame ser.l máa c r S ^ 
tal que la guerra ee prolongue C011 
Creóse quo tendrán los JanooesA, nn . 
levas pruebas de su f ^ r J A T L ^ ^ t nuevas pruebas de su fuerza á los clSn0 d£ 
fln de que óatos se persuadan que aov'8 4 
necesidad au aoberano de pedir a lleQ 
Si este invierno á cauaa del frió nnPfn ' 
posible atacar á Takú y á Shan Ha? Rfuora 
se llevará la guerra á otrarregion¿R nVUÜ' 
losas do China. No se a^.A^.f10"68 P e -losas do China. No se acced f " p ^ i L 0 , 
nonoses á ninguna demanda de Lm om-
ínenos que China pida eolemnemeníl0 
paz y entregue Pekin á los i n ^ s H ^ 
otras garantías adecuadas. USüres 6 dé 
Lóndres, 3 de diciembre.-m& al TVK. 
au corresponsal en Che-Fu, que l L oxVrl 
jeros residentes en esta pobladón fle nrIaQ-
r a n á la defensa. Los c h L o n T q u K e P a -
crédito á los rumores que circularon S« dar 
se está á punto de firmar un amfaucio qUe 
10 
Es indudalole que todo el que quiera vestir elegante y muy barato, tiene, por necesidad, que acudir 
á este acreditado y p}pular estiblecirtiiento, que acaba de recibir d3 los prin:ipües centros fabriles, 
el surtido más completo que en R O P A H E C H A para señoras^ caballeros y niños ,̂ 
se puede encontrar en esta capital, como se demostrará á continuación con algunos de los artículos más 
insignificantes que hay en existencia. 
Abrigos casimir para niíío, á $1.50. 
Abrigos casimir superior para caballeros, á 3 y §5 . 
Abrigos casimir superior para eaballcro^, á lü y $12. 
Abrigos de cadmir superior, con forros de seda, para caba-
lleros, á 15 y $20. 
Trajes de casimir superior, con forros de satén y seda, para 
caballeros, desde 5 á $16. 
Gran colección en taimes casimir para señora?, desde 4 
reales á $12, 
Gran colección en taimas F I G A R O , para seuoras, desd^l2 
á 40 pesos. 
PANTALONES D E CASIMIR, A 
Gran colección en vestidos de lana para seííoras, desde 8 á 
15 pesos. 
Gran surtido en Macklerlands, azules y negros, para caba-
lleros y niilos. 
Gran surtido en T R A J E S y A B R I G O S de casimir para 
niños. 
Gran surtido en frazadas superiores de lana bordadas en 
seda. 
Gran surtido de colchonetas de raso y raso de seda. 
Gran surtido en corbatas, pañuelos y medias, para todos los 
gustos. 
$1, $1.50, $2, $2.50 Y $3. 
i ^ T O D O A P R E C I O S N Ü N C i V I S T O S Y E N P L A T A . ^ 1 
^—Magníficos BOMBINES, ingleses, DE MODA, negros y de 
color, para caballeros, á $150 plata. 
C 1925 alt <4a-6 2a-7 
no aspiró jaraaH el perfume exquisito 
de esa llor do la sospecha inquieta, pre 
visera del porvenir, que es para una 
mujer joven como la coquetería del 
amor. 
Desde quo vió perdida para siempre 
su belleea, temió quo Felipe la olvida-
ra y buscara lejos de ella las caricias 
quo no podía darle. 
Estos celos, ¿nacieron de su cariño 
alarmado, ó de nn amor propio, irracio 
nal y tontol Fuera como fuese, hizo á 
su marido insoportable la vida, y no 
pasaba día sin que le mortificara con 
alusiones á su triste estabilidad fingien-
do desconfianza respecto de las relacio 
nes de 61 y no haciendo caso de sus 
explicaciones tiernas y tranquilizado 
ras. 
Oerca de aquella enferma exigente y 
perezosa, Felipe se aburría. 
Prisionero de un trabajo qu« le hicie-
ra llevadera tan monótona existencia, 
realmente no vivía nada más que pa 
ra el estudio. 
Aquello era una esclavitud que duró 
diez años, durante los cuales no se dea 
mintió su i>a -ienoia n i s a í p i e d u d triste. 
¡ D i e z » ñ o n , los naás hermosos, los 
más floridos de la vida de aquel 
hombre en plena robustez, en pleuo 
talento, en pleno renombreI ¡Diez 
aüos sin quejas manifieatas y SID mai 
humor, sin dejar (le 80nr"r siquiera, 
cuando no podía anstraerse al abnfri 
miento sombrío qne ̂ ra como nn im 
perioso recuerdo de BU. vigor inutiliza-
do y de sus terunras sin desahogo, s'u 
p r e m ú ! 
Guando Liaría Lnisa so sintió peor, 
repoutiuameute, sin motivo por la leu 
ta descomposición de su cuerpo, Felipe 
no experimentó más que nna gran a-
margara. La agouía fué larga, siem-
jautw á una seguuda enfermedad naci-
da de la primera con alternativas que 
anunciaban como inmediata 1 k muerte, 
ó quo siguiíioaban uu renacimiento im 
prveisfco de aquella vida miserable. 
Cierto día que estaba mejor, ausente 
su marido, María Luisa llamó á. sus en 
fermeras y se hizo transportar en nna 
butaca frente á un secretaire cuyas lla-
ves guardaba siempre consigo. 
—Márchense ustedes. Si necesito 
algo, Uamaró. Echen un lefio á la lum 
bre, que tengo frío. 
Las criadas se alejaron. 
María Lniaa abrió un cajón y sacó de 
ontie muchos papeles un legajo de car 
tas, atadas con una cinta. Cortó la 
cinta, y las cartas se desparramaron 
«obre au falda. 
Sonrió dulcemente, y en su rostro a-
manUento, arrugado por aquella pos 
tración de diez años , aparecieron ro.-a 
dos como recordando qo iz í iH maertas 
alegrías. 
Leyó aigums cartas, y despuós de 
l eer la* , j.-.s a r r o j a b a al fui-go qne las 
r e t o r c í a , lae quemaba y las co - i ver t ía 
en cen i zas . 
Acabó por no leerlas, t rn tó de que-
marlas todas juntas, y antes de que lo 
consiguiera, acometida por la debilidad 
que la agotaba, gri tó con voz du mori 
bunda: 
—¡SOCOITOI ¡Me ahogo! 
Nadie la o j ó . Y en aquella posición, 
con la boca abierta, con el color amari-
llo de los cadáveres , la encontró Felipe 
cuando creyéndola dormida, en t ró en 
la habitación. 
Acercóse á ella. Tomóla en brazos. 
Parecióle muerta y la condajo al lecho. 
Aseguróse entonces de que auu res 
piraba, y exclamó: 
—¡Pobre mojei! Esto se acaha. 
tUompadecióla por última vez. 
Inclinado sobre la cama no había vis 
to el desordeu del secretaire, desorden 
que revelaba que aquellos papeles eran 
para la moribunda una suprema preo 
cu pación. 
I rguiéndose al cabo de un rato, vió 
el mueble abierto y las cartas. 
Nunca, n i por un instante, la más leve 
sospeclia habia ofendido su espíri tu. 
¿Por quó fué tan brusca aquella infa 
me tortura que estrangulaba el cora-
zón? 
Algunas de aquellas páginas revela-
ban amoren adultenuos; porque no eran 
doól aquellas protestas y aquellos be-
sos, poique era otro á quien ella debia 
íiquellae vuluptuosHades, porque u u a e 
Ua^ i l n M o n e s á deleites enere am inte v 
que i ida no evocaban nada en s u me 
m o r í n. 
Con movimientos de loco recogió 
aquellos pageles esparcidos, y sin dir i -
gir á la desdichada nna mirada de com-
pasión, con ió á leerlos. 
Y leyó con rabia, con fuego el cere-
bro, con fuego dolante de los ojos, he 
rido por un dolor formidable, lat iéndo 
le con tal fuerza las sienes, que apoyó 
en las manos la cabeza, como si quisie 
ra impedir quo la razón le abando-
nara. 
Leyó hasta el fin, saciándose en su 
vergüenza . 
—¡Ahí ¡La miserablel ¡La misera-
ble! 
No se le ocurrió otra cosa. Dijo aque-
llas palabras en voz alta, y su propia 
voz parecióle singular y ext raña como 
si nunca la hubiera oido. 
Terminó la mortal lectura. Se enteró 
de todo: la vida de la soltera y de la 
casada. Soltera, no era virgen. ¡Madre 
antes que esposa! 
Y el nombre del que habia recogido 
aquella virginidad en flor, vino san-
griento á sus labios: Premorin, su raro 
pió amigo. 
Y al comprenderlo, estalló Felipe en 
nna risa nerviosa y convulsiva. 
E n g a ñ a d o por un amigo de la nuies, 
esto no le hubiera hecho reír) pero Pie 
morin era un ente de forma, algo así 
comouu Hércules de la decadencia, de 
onoim-jd vtMnLhU». í'or ó¡ había sfdo 
engañado. Ei fué quien le robó la vir-
ginidad y el cariño de María Luisa. 
Dulzón para mejor ocultar su brutali-
dad, cauteloso para esconder mejor sos 
vicios, silencioso para velar máa s u ob^ 
Plata del cuño español:—Se cotÍ7aK 
á las once del dia: 6 á 6^ descuen to ' 
Los centenes en las casas de camhin 
CROHICÁ SIUEHAL, 
Ayer entró en pnorto, procedente de 
Nueva l o i k , el vapor americano flan, 
toga conduciendo carga y 25 pas»iern* 
Esta mañana lo efectuaron Alicln 
de Liverpool y escalas con carga v na 
Bajeros; Beta, de Halifax. con car J 
tres asiáticos; Oliveite, de Tampo y Oa 
yo Hueso, con correspondencia v 51 
pasajeros y Alava de Sagua y Oaiba, 
Según telegrama del Alcalde Mani 
cipal de San Nicolás, recibido eu el Go 
bierno Regional, ayer terminaron en 
dicho pueblo las fiestas que en honor de 
la Patrona se estaban efectuando no 
ocurriendo el más leve incidente. 
Dorante el pasado mes de noviembre 
lia expedido la Compañía de seguros 
mutuos contra incendio E l I r i s , 17 nó. 
lizas por valor de $78,900. 
Los vecinos de Güira de Melena y los 
de Alquízar tratan de establecer el 
alumbrado eléctrico en sus respeotim 
pueblos. A l efecto se han reunido en 
junta, y pronto, se cree será un hecho 
ese adelanto. 
E n Alquízar se preparan grandes 
fiestas para las Pascuas de Navidad. 
Bu esos días será un hecho Is inaaga-
ración del hospital Arde r í a s , que con 
tantos afanes y desvelos ha levantado 
el Alcalde de aquel término en unión 
de todo el vecindario. 
E n Güines el Sr. D . Miguel Gómez 
ha regalado al humanitario cuerpo de 
Bomberos del Comercio, la red telefó-
nica necesaria para poner el cuartel do 
dichos bomberos en comunicación cou 
los barrios de la población. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Del 22. 
Dice La Epoca: 
"El respetable señor conde de Cheste se 
ha servido autorizarnos para declarar "que 
ha hecho renuncia del cargo de director de 
la Real Academia Española, que ha servido 
por diecinueve años seguidos, en vez de los 
tres á que únicamente estaba obligado, y el 
cual seguiría aún desempeñando, si no le 
" " R E S T A U R A N T 
3 3 XJ O - A S U S T O 
BAJOS DEL SUNTUOSO 
C E N T R O ASTXJHIANO. 
D I C I E M B R E 10. 
CUBIERTO DE UlTPESO EN PLATA. 
S O P A S . 
Agiaco á la criolla. 
Purú á la lleina. 
EBcadella. 
Fideos con moñudos. 
Macarrones á la italiana. 
Frituras de langosta. 
Palomitas on salBa sali^í; 
LeLgua ñ la bunla'.Cia. 
Pierna do cerdo asacJa, 
Ensalada ngxjg^ 
Marmelado de frutas írancesas. 
Mantecado y bolados. 
Frutas de Oalifonia. 
V I N O S . 
Rioja clarete de la Compañía vinícola del Nortd 
de España —Revuelta, manchsgo puro. 
Barrica fino —Ojo de gallo.—Blanco del Birero. 
Cerveza Wofttfalia y de Lousiana. 
.Agaa do Apollinaris y de Seitz. 
C E N A S D E H O T - J a m ó n , salchichón, •«•^"JJ? 
y rábanos, arroz á la valenciana. Un plato ^ . p., 
den (1). Qaeaos varios y jalea francesas, frutas oe i» 
lifornia, vinos de los menús los de las comidas, es » 
hielo. 
(1) E l plato á la orden puode ser: huevo», rer?^ 
tillo, tortilla, croquetas, fritaras, pescado, cosí" 
de pnerco, ternera ó rarnero, beefteack, etc., 
TODO P O R UN PESO E N PLATA. 
NOTA.—Dosde hoy ligara en nuestro menú, á 
de loa vinosaunneiados en ti mismo, el t*11,80„-„*.-
do y cxquiBitó O J O D E G A L L O , que tanta aceP<^ 
cióu tiene ya en las mesas de gusto, y cuyo imp 
dor es el Sr. D P. Upo González, propietario doi 
taorant "Dos Hermanos." 10 -n 
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cenidad,Premorin habia seducido á ̂  
doncella y coueervado sobre la muj 
su influencia. ¿Seducido? iQnien eaoc 
si olla n i siquiera se habia defendí^ 
quién sabe si, inconsciente y a P ^ ' 
no sabia que su cuerpo valía la P0 
de que lo defendiera. 
—Leía, l e í a — ft 
Llamaron, abrióse la pnf-ira, ynu» 
de las enfermeras entró y le dijo: 
—Si el señor quiere ver á la sen 
ra E s t á agonizando. I 
Prodújole la misma impresión qne 
hubiera dicho: . 
—La sefiora está en su tocado^ y 
ruega á usted que esporo. . ifl 
Marchóse la bnena mujer, y cerro 
puerta, sin que Felipe la contoftara. 
No hacia caso de nada, quería .eef. 
o todo, apurar hasta las heces ei oai 
amargo, ñ¿ 
¡Qué comedia la noche íie.í>0(1:'' ,rt 
tuvo ól tan rendido, tan c i e g ^ ^ 
coafianza geaeroea. {La J,0f*i - i J ' 
das! Y él so reia peusamlo ctor ̂  se n». 
bri a reído á su costa Pre*'" yriD.. • • ^ 
de SR corazón destrQ3ia&> ĉap̂ 1)1111 ^ 
por las heridas ^ ^ .nerabciU* 6? 10 
su bondad, su an^s- ' . f 1fUInanid,id, 
mejor de i^ma' a 
d e l a v k ^ ' ^ h 0 P ^ t a ^ ^ r ^ ) ' '5lméclk ^ sorprendida y a e , ^ ^ 
1ÓI0 r ' x>, habia caído J ^ j f ^ . 
¿* .1 cabo do algunos d ía* se le** 
. i vez por Premorin m } ^ ' * eüvO)^ 
j t regó, t ímida en sus carie1'* » 
« bramara la cadencia de que cada dia ne-
oesita más fuerza el principio de autoridad, 
0or ser más respetado y provechoso, y á él 
le agobian ya de sobra sus años y sos acha-
ques." 
.—Convocados por el general Ochando se 
jjan reunido esta tarde en la capitanía ge-
neral los generales de división residentes en 
Madrid, para examinar y decidir si el gene-
ral Borbón y Castellvi se halla comprendi-
do en el artículo de las Ordenanzas milita-
res que prescribe los casos en que ha de 
formarse tribunal de honor, por la carta 
publicada acerca de la sucesión de la du-
quesa de Sevilla. 
Hubo en la reunión quien atacó dura-
mente la conducta del general Borbón, pi-
diendo que se solicitara su pase á la reser-
va y qmen Ia excusó no dándole verdadera 
jmportancia para adoptar resolución tan 
grave. 
por fin se acordó que una comisión nom-
brada por los generales allí reunidos se 
aviste con el aspirante al trono de Francia 
y le haga comprender que es preciso no 
continuar dando en adelante espectáculos 
parecidos, que perjadican al prestigio del 
tmiíbrme, por los comentarios á que se pres-
t o lo que es igual, que dicen los generales 
al pretendiente: ''O rey ó general." 
Más vale fajín en la mano que corona vo-
lando. 
—Ayer fondeó en Palma, procedente de 
Gibraltar y al mando del almirante sir Ro-
ber Hetibcoy, la escuadra inglesa, com 
puesta de cuatro acorazados, un crucero y 
tres torpederos. 
—El duque de Tamamea ha dispuesto 
que no comiencen las funciones en los tea-
tros sin que estos tengan el alumbrado ne-
cesario. Si por falta de luz se suspendiesen 
los espectáculos, las empresas devolverán 
el importe de los billetes vendidos. 
Anoche ee suspendió la función además 
del Real, en Novedades. 
—Varios senadores y diputados asturia-
nos obsequiaron ayer con un almuerzo al 
marqués de Teverga por su elección para 
la primera vicepresidencia del Congreso. 
—Contra lo que se había supuesto, en la 
aesión del Congreso se produjo ayer tarde, 
antes de entrar en el orden del dia, el de-
bate sobre la cuestión de Cuba. 
El señor Oamazo, que fué quien suscitó la 
cuestión, explicaba después su actitud di-
ciendo que había sido requerido por perso-
na muy allegada al general Calleja para 
que contestara á ciertos cargos formulados 
por el señor Villanueva, cargos que el señor 
Maura no había rechazado por carecer an-
teayer de datos precisos y fidedignos en que 
apoyarse, pues se trataba de cosas que se 
suponían ocurridas en tiempo en que no tu-
vo intervención alguna en el gobierno. 
En opinión de la gente política el señor 
Gamazo, además do responder al requeri-
miento que se le hizo para contestar á cier-
tas afirmaciones, aprovechó hábilmente y 
¿jon fortuna la oportunidad para desvanecer 
el efecto de una parte del discurso del señor 
Villanueva, destruyendo con argumentos y 
hechos los principales cargos por éste for-
mulados. 
También era opinión casi unánime la de 
que el señor Villanueva so había batido en 
retirada. 
Un momento hubo en que el debate tomó 
rumbos peligrosos, pero la prudencia se im-
puso y al menos por ayer se evitó el espec-
táculo que hace días se viene temiendo. 
—El señor ministro de la Guerra ha pues-
to hoy á la firma de la Reina Regente los 
decretos concediendo la gran cruz do San 
Hermenegildo á los generales de brigada 
D. Rafael Halcón y Villaais y D. Blas Sán-
chez Abellán. 
También ha sometido á la Real aproba-
ción las siguientes resoluciones: 
Concediendo la cruz blanca del Mérito 
Miütar, pensionada, al teniente coronel de 
Ingenieros D. Francisco López Garbayo; á 
los comandantes D. Eduardo Cañizares y 
D. Antonio Los Arcos, y álos capitanes don 
Antonio Mayandía y D. Emilio de la Niña, 
y sin pensión al capitán D. Eustaquio Abal-
túa. 
Idem la id., pensionada, al comandante 
de Artillería D. Priamo Cebrián. 
Idem la cruz de María Cristina de segun-
da clase, pensionada, al capitán de Infan-
tería, D. Valentín Prieto. 
VARIEDADES 
Esplendidez del barón Kirsch 
Sabido es que el barón Hirsch posee 
en Moravia nu soberbio castillo, rodea-
do de inmensos bosques, en les cuales 
se efectúan cacerías semi rógias. En 
esta propiedad, qne tiene por nobre 
Saint Johannn, acompañan al barón 
gran número de invitados, á quienes se 
da nna hospitalidad espléndida, autori-
zándoles á que redacten á diario ellos 
mismos, si así lo desean, su menú par-
ticular, y á que coman á la hora qne 
mpjor Ies plazca. De este modo, los fe-
lices huéspedes de Saint Joann no alte-
ran en nada sus costumbres y pueden 
hacerse la ilusión de que se hallan en su 
propia casa. 
A pesar de que las personas á quie-
nes el barón invi ta son todas gentes 
principales, y por lo tanto llevan siem-
pre] un criado, otro servidor del castillo 
queda á las órdenes de cada convidado 
en cnanto éste pone los piés en la 
propiedad del barón. Las hübitaciones 
para los invitados están distribuidas en 
pequeños departamentos, sin que falte 
nn comedor, lujosamente decorado, lo 
mismo que el resto de las estancias. 
Fácil es imaginar la legión de servido-
res que necesi tará el barón para aten-
der de este modo á sus invitados, pre 
parándose todos los días nna mesa ge-
A D E LAS 
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Machas cofias por un real y otras muchas á como el publico ie dé la rea1 
gasa. •Ointatí de todos auclios y colores, á 
5 y 10 centavos. 
Tiras bordadas bien anchas, á 5 y 10 cts. 
Encajes de hilo, preciosos dibujos, á 6 
y 10 ct». 
Las ballenas de chaqueta, á 10 cts. la 
docena. 
E l hilo de máqu ina á medio. 
La t i ra de broches á real sencillo vara. 
Corsés de niña y de señora, á 4 reales. 
E n artíe nlos de fantasía hay la mar. Espléndido surtido en pasamane 
rías, agremanes, telpones, galones dorades con y sin perlas, marabíí de to-
dos colorí S todo acabado de recibir. 
¡A^ZB-A-lsriOOS! ¡A-BA-lSriaOS! 
Los más Undos que üay en la Habana los tiene esta popular casa, para 
v e u « e r á 2 y $ 3 : , „ , , ^ u 
PULHESí AS de última novedad, hebillas con piedras, ganchos y pasado-
res para el polo. . . . , ^.TI c ^ T t T i n r . 
Todo nuevo, todo bonito y todo barato en la GRAN S E D E R I A 
X J - A . ZE3IPOOJL. 
Néptimo V San Nicolás. Teléfono n. 1,390. C 1932 
da por la voluptuosidad del ab^ndono 
maravillosa 'oente fingido.... 
Volvió á ab^186 lft Paelta' y apare' 
"Ció otra vez la'eL 6̂1"111613, 
tafio por María L m s a ^ 0 8 " ^ 1 ^ 
sus amores culpablesl , B r ^ 
hacerlo educaren la P^P1 pon 
marido! y probablemente, c n a ^ 0 cuu' 
sal tó con Premorin, éste diría: . • 
—Es lást ima que no pneda cout^10 
á los amigos. ¡Tiene gracia'. 
Kada quedaba oculto para el pobre 
Felipe. Aquellas cartas alumbraban la 
vida ínt ima de su mujer, aquella indo-
lencia en cuyo fondo j a m á s había podi-
do él penetrar. 
Y la úl t ima injuria á su bondad.. >. 
Aquella caída fatal que llevara hasta 
la muerte á María Luisa, no habr ía si-
do al salir del Louvre, sino al volver de 
nna cita con su amante 
¡Y durante diez a ñ o s , sacrificándo-
le BU juventud y arriesgando su por-
venir, él, Felipe, la habla asistido cui-
dadosamente! 
Entonces comprendió la inicua iro-
nía de ciertas frasea que Pramorin mez 
ciaba á la conversación. 
—¡Qué hermoso es lo que baces! 
Hay muy pocos capaces de semejante 
conducta ¡Una mujer siempre en-
ferma! 
Y concluía sonriendo y con una alu-
sión en qne se adivinaba el desprecio 
del hombre robusto para lo qne se le 
neral, por si los huéspedes prefieren 
acompañar al dueño de la casa. 
Bate, qne, como seele acontecer á to-
dos los israelitas acaudalados, es un 
gourmet de primera fuerza, ha perdido 
gran parte de su afición desdo la muer-
to de su hijo, desgracia que quebran tó 
profundamente al archimillonario ban-
quero. Sin embargo, el barón suele ha-
cer servir en su mesa un plato que lla-
ma grandemente la atención de sus co-
mensales: esto es, carne de lobo con 
salsa de langosta. Este manjar, así sa-
zonado fué servido por primera vez en 
el restaurant Dusaux, célebre estable-
cimiento de San Petersburgo, y de allí 
alcanzó tal grado de perfección y de 
nombradía, que el príncipe Pablo De-
midoff llevó hace algunos años la rece-
ta á P a r í s , donde el famoso cocinero 
Dnglere, entonces jefe del cafó Anglais, 
lo preparó de idéntico modo que en Ru 
sia, alcanzando á orillas del Sena nu-
merosos amateurs la carne de lobo. 
Algo como ext raño ó repugnante pa-
rece que encierra la idea de comer car-
ne de lobo, pero gastrónomoamuy oom-
peter-te^ aseguran que vale la pena de 
ir aí Danubio solo por probar ese man-
jar. E l último Rey de Baviera, protec-
tor, decidido de Wagner, como es sabi 
do, aco&tumbraba á tomar el menciona-
do plato ruso, y aun el principo do G-a-
les, á pesar de saber que ese manjar 
es algo indigesto, lo saborea con f r u i -
ción siempre que la ocasión se le pre-
acnta. 
Corriendo parejas con estos porten-
tos de culinaria, la bodega del barón 
Hirsch es una de las mejores que cono-
cen, pero su dnoño no se muestra orgu-
lloso mas que de dos vinos: su Cham-
pagne, que no tiene r ival , y su Oha-
teau Iquem, que es el sumo grado de la 
perfección, conseguido á fuerza de di-
nero y de experiencia. 
Una de las cosas que más llaman la 
atención en el castillo de Saint Joham 
es la profusión de cajas de música que 
se advirte en casi todos los salonei. Es-
te, al parecer capricho, encierra un re-
cuerdo conmovedor. E l hijo del barón 
muerto en la Üor de su edad, era apa-
sionadísimo por esas cajas, y el cariño 
paternal había encargado al gran du-
cado de Badén multitud de maravillas 
ar t ís t icas destinadas á divertir al ado. 
lescente. 
Cuando la desgracia hirió en sus 
míís caros afectos al desventurado pa-
dre, las cajas de música, de valor im-
ponderable, fueron trasladadas, por ór-
deu del barón, desde el magnífico pala-
cio que hace el ángnlo de la rué de 
l'Elysée y de l'Avenue Gabriel en Pa-
rís, al castillo de Saint Johann, donde 
en los primeros tiempos de su duelo, el 
barón pasaba sus días en completa so-
ledad, oyendo tan solo aquellas dulces 
melodías, que tan gratas fueron siem 
pre á los oidos del hijo adorado. 
Algunas de esas caj is, verdaderos 
prodigios, imitan perfootamente el so-
nido de una orquesta enten*, y al lan-
zar ahora sus vribrantes notas entre 
l.is alegres conversaciones de los hués-
pedes de Saint Joann, quizá sus ecos 
no euonen tan lúgubres en el corazón 
del afligido padre, á quien sus fabulo-
sos millones no han podido impedir que 




Don Mlgael Jiménez Gael jornalero y ve 
cinc de la calle de Sevilla n0 63, en Casa 
Blanca, fué asistido por el médico municipal 
de dicho barrio, por hallarse gravemente 
enfermo á causa de una herida que se pro-
dujo en la cara palmar de la mano derecha, 
el día 27 del mes anterior, por la qne se le 
había presentado el tétano traumático. 
M U E R T E REPENTINA. 
Don Perfecto Faez y Martínez, vecino de 
la calle de Virtudes n0 8, participó al cela-
dor del barrio de Tacón, que al moreno 
Francisco Manzano, que desde hacía tiem-
po tenía recogido y que era adicto á las be-
bidas alcohólicas, lo había encontrado 
muerto al parecer. Reconocido éste por el 
médico de guardia de la casa de socorros de 
la 1" demarcación, certiñeó presentar los 
signos de la muerte, sin señales de violen-
cia. 
D E T E N I D O 
Los cabos Gracieta y Zamora, del cuerpo 
de Orden Piiblico, detuvieron á la voz de 
¡ataja! á un individuo blanco que en unión 
de otro, que se fugó, le habían hurtado un 
reloj de plata, dos pesos y un sombrero de 
castor á D. Dionisio Santisteb^n y Colina, 
cuyo individuo se hallaba dormido en el 
Parque de la India. Las prendas y dinero 
no fueron recuperadas, por lo que se supone 
se las llevó el individuo que huyó. rdÜÍÍK 
11ÜRTO. 
Mientras se hallaba ausente de su doral 
cilio doña Carmen Navalón y Mateo, vecina 
de la calle de San Ignacio número 14, acce-
soria por Empedrado, le hurtaron once cen-
tenes, un cuchillo y un revólver, ignorando 
quien haya sido el autor-
INTOXICADOS 
El Dr. D. Joaquín Pezuela, médico de la 
quinta La Purísima Concepcióo, fué llama- ! 
do á las doce de la noche de ayer, para a-
sistir á D. José Hernández Rodríguez, veci-
no de la calle de San Joaquín n0 71 y á 
su hijo D. Vicente, los cuales presentaban 
síntomas de intoxicación, ocap.ionada por 
haberse ingerido un cocimiento de llores 
de una planta cuyo nombre no citaron, con 
objeto de curarse un catarro que venían 
padeciendo. 
QUEMADURAS 
En la casa de socorro de la cuarta de-
marcación, fué asistido el Sr/.Ruesgo y Ma-
ceda, vecino de la callo de las Florea n" 9, 
de quemaduras de segundo grado en él an 
tebrazo derecho. 
—La señorita Teresa Mata Casanova, ve-
cina de la calle de Sau Rafael número IGSi 
fué aeistida por el Dr. Ortiz, de varias que-
maduras de pronóstico reservado, las cua-
les se causó á consecuencia de habérsele 
inflamado una botella de aguardiente. 
Doña Encarnación Pájaro, vecina del so-
lar L i Pailita, calle do la Zanja número 
128, fué asistida por el Dr. Que vedo de va-
rias quemaduras graves, en distintas partos 
del cuerpo, las que se causó por habérsele 
inflamado una lámpara estando acostada, 
cuyo líquido so le derramó por encima. 
H E R R A M I E N T A S OCUPADAS 
En un rastro del mercado de Tacón, fue-
ron ocupadas varias herramientas que le 
habían sido hurtadas á D. Jesús Reguera 
Pérez, vecino déla calle de Vigía n? 14. 
H E R I D A S 
El joven Antonio G onzález Mendoza, do-
miciliado en le calle 5a número 69, Vedado, 
fué asistido en la casa de socorro de la ter-
cera demarcación, de una herida per avul-
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antojaba un desfallecimiento fíáico de 
su amigo. 
—Tú amas con la cabeaa, no eres co-
mo las demás. 
Volvió de nuevo la enfermera, y le 
dijo temblando? 
x Señor; que ee táesp i rando la señora. 
v Tuvo en los labios una frase cruel; 
¡que se muere! 
Pero se contuvo. 
Recogió el paquete de cartas, y ar-
mado contra toda emoción entró en el 
cuarto de su mujer, 
María Luisa agonizaba. 
JBl contempló su rostro enflaquecido. 
DvTjcemeute la muerte triunfante toma-
ba posesión de aquella carne, aquella 
carne qne él había amado con lo mejor 
de su corazón? con un amor sano y po-
deroso. , , 
E l hab ía visto muchos muertos y ha-
b ía observado en todos, en el trance 
supiftmo, algo así como nna satisfac-
ción de reposo que daba á la cara mo-
ribunda una majestuosa belleza. Nada 
de esto en María Luisa; pero acaso se 
equivecaíba, porque no pensaba máa 
que en las ve rgüenzas que llenaron su 
vida, en aquella hipocresía de todos los 
días, que la tenía constantemente en 
guardia, sin un momento de abandono, 
con el cnidado absorbente de no ser 
sorprendida. 
La frente saliente parecía atormen-
tada. . 
Loa labios amarillos se replegaban y 
desaparecían, s^Qnlados apenas por una 
MYP PARA SO 
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línea indecisa. Tenía los ojos fijos, es 
pautados. 
¡Detrás de aquella frente habían na 
cido mentiras tan odiosas, y de aquello 
labios habían salido tan mentirosos be-
sos, y en aquellos ojos se había refleja-
do tanta engañosa caricia! 
l ío le inspiraba compasión; al contra-
rio, un deseo ardiente y feroz de hacer-
la comprender que lo sabia todo, y que 
al morir se llevaba su desprecio inju-
rioso, le invadía. 
—¡Felipe! 
Le había reconocido y le miraba. U n 
segundo de trágico silencio, porque 
percibió en manos del marido las cartas 
del amante Aquella fisonom a, des-
compuesta por el odio, la hizo cerrar 
los ojos. 
—¡Perdón! ¡Perdón! 
Ella no se mueve, y él se acerca. La 
moribunda respira todavía. ;Por qué 
no arrojarle al rostro el insulto? 
Arruga entre las manos las cartas 
infames. 
Ella escucha, adivina, y le dirige una 
mirada de espanto, desgarradora; una 
mirada de bestia que va á morir y que 
ve acercarse el golpe que ha de acabar 
l a . . . . 
Vuélvese él entonces, se compadece 
y se calla. 
—¡Pe rdón ! - r ep i t e ella. 
Y cnando vuelve á acercarse al lecho 
María Lnisa no existe; pero en su cara 
ha quedado grabada la emoción terri 
' bl^ d^ aquel soberano espaJito. 
11. 
A lí/s ocho días del entierro, en los 
boaqdes do Olaville, se batía en duelo 
con Premorin. Gomo nunca había te-
nido en sus manos una espada, para 
igiialar las condiciones, impuso la pis-
tola á diez pasos. Premorin quedó 
muerto, y Felipe recibió un balazo en 
el hombro. 
A l provocarlo, Felipe pretendió sa-
ber de quién era hijo A n d r é s , y Premo-
rin le había contestado: 
—Has hecho una buena obra; no te 
arrepientas de ella. 
Guando el amante de María Luisa 
cayó por tierra con el pecbo destrozado 
sobre el césped del bosque de Chaville, 
Felipe insensible á su propia herida, se 
precipitó sobre él, no para socorrerle, 
sino para arrancarle la verdad. 
—No me dejes en esta incertidumbre. 
Pero el otro agonizaba, mientras en-
cima de él en la úl t ima rama de nn ár-
bol, un pájaro de negra cabeza no de-
jaba de cantar sus amores, peinándose 
al sol su rutilante plumaje. 
Andrés tenía entonces diez y siete 
años y acababa sus estudios en un co-
legio de Par ís . 
¿Qué iba hacer con aquel muchacho? 
¿Abandonaríalo á su propia suerte, ó le 
ayudar ía hasta el ün í 
Andrés , por sn parte, j amás había 
sabido conquistarse su carino. Felipe 
adivinaba en él nna indiferencia fría y 
egoísta, en la cual se quebrantaba y 
aión con desarticulación de la última falan-
ge del dedo meñique de la mano derecha, 
la cual se causó eetando trabajando con una 
máquina de imprimir. 
—La morona América Fuentes, vecina 
del solar calle del Aguila n? 116, fué asisti-
da en la casa de Socorros de la primera de-
marcación, de una herida grave en la re-
gión deltoidea izquierda, interesando los 
tejidos blandos y fracturando el húmero 
alojándose en dicho hueso, cuya lesión se 
causó al estar jugando con un revólver de 
una vecina de dicho punto. 
SINTOMAS D E I N T I X I C A C I O 
En la casa de Socorros de la tercera de-
marcación, fué asistido don Rafael Miranda 
Pérez, de síntomas de envenenamiento por 
haber ingerido alcohol, de un pomo que 
dentro tenía un feto embalsamado. El lin-
cho ocurrió en la botica San Pablo. 
L E S I O N E S 
D. Sebastian Vilas y Maoeiras, plancha-
dor y vecino de la calle de la Soledad nú-
mero 2, y D. Leandro Rodríguez y Carrillo, 
fueron asistidos en la casa de socorros de 
la segunda demarcación, de lesiones leves 
en la cabeza el primero, y desgarraduras en 
el cuello el segundo. 
EN MADRUGA 
l ian sido detenidos por fuerza do la guar-
dia civil tres individuos que se hallaban re-
clamados para sufrir condena. 
EN SAN J O S E D E L A S LAJA» 
Por fuerza de la guardia Civil fué captu-
rado D. Domingo Alvarez y Cameao, que se 
hallaba reclamado por el Juzgado Munici-
pal de Tapaste, por el delito de estafa. 
SUSCRIPCION 
á favor de las vfathma de la catástrofe 
ocurrida en Santander el dia 3 de KO 
viembre de 1893. 
OOMISION E J E C U T I V A MAXTA^BSA 
OBO PLATA BTHl 
P» C i . P r Cs. Pi. 
Sama anterior: 
Becolootado 
por D. Victoriano Ortiz 
y D. Miguel de la Por-
tilla, ea el paeblo da 
Jaruco. 
Conlin úa. 
De lista anterior.. 71 SÚ 
SeGores: 
D. GregorioLópez 




. . Juan P. A . . . . 
. . Francisco Vega 
. . AndrésSándiez 
. . José Aguiar... 
. . Manuel Qonor 
Batei 
. . José Cné P a -
r a d a . . . . . . . . . . 
. . Manuel Carva-
vajal 
. . Ramón I barra. 
. . Cirilo González 




D. Julián Alcoz.. 

















D. Bartolomé L a -
ra 
. . RogelíoCollado 
. . Ramón Puenca 
. . Serafin Aven-
dsñ) 
. . Julián AgniJfe 
Ibáfiez 
. . Ramóu Gonzá-
lez 
. . Angel Peral . . . 
. . Manuel Alamo 
. . Feliciano Diaz 
. . Jacinto Villa-
grtlíú 
. . Tomás Martiuó 
. . José Pu'g 
. . ManuolG.Cor-
tés 
. . Manuel Zamo-
ra 
. . C. Vila 
. . José Bu^taqai. 
Clematto Gar-
cía 
. . P. B 
. . Manuel G. Gil 
. . Eugeüio M. 
Checa , , 
. . Bedrj R. Diaz 
. . Cecilio Alón,a-
siático 
Julio MarU P. 
. . A idiés Blanco 
. . Juan Vizoso.. 
. . José Abel ló . . . 
. . Bcraardino l i -
ólo n 
. . José González. 
. . Félix Gil 
. . Manuel do la 
Portilla 
. . Aniceto Ortega 
. . Fulgencio Her-
náudez 
































L a cantidad de $160-90 
cls. lia sido recibida 
como sigue: 
R E C O L E C T A D O 
por la comisión del barrio 
do Colón, compuerta de 
los señores don Joaquín 
Goazélcz, D. Ado fo Ló-
pez y don Alejo Llata. 
Sefioies: 
D. Juan F . Villa-
mil 10 60 
. Alejo L l a t a . . . . 21 20 
Rodríguez y Lá-
poz 5 30 
D. Joaquín Gon-
zUez 5 30 
. . Casimiro Pola.. 5 30 
63 60 97 30 
quedaba sin eoo de gratitud todo bene 
ücio. 
No se creía facultado, después de ha-
berlo recogido y después de haberle en 
dulzado durante diez años su vida, pa-
va devolverlo á la miseiia; pero como 
nada había entre ellos que los uniera, 
decidió alejarlo de su intimidad. 
í ío la deba Felipe su corazón; pero 
dejábale con generosidad abierta sus 
bolsa. 
Estaba sólo; ero necesario organizar 
su vida. 
La herida recibida en el duelo no era 
grave. Tres semanas bastaron para 
curarla. Pero la herida de su pobre 
alma, angustiada, era muy profunda y 
sangraba siempre. 
La soledad le daba miedo. Mar ía 
Luisa había sido siempre la constante 
preocupación de su espíri tu, y, á pesar 
de todo, respondía á su necesidad de 
amar. 
Para evadirse de su propia preocu-
pación dedicóse á viajar; pero la sole-
dad ciue encontrara en aquellos países 
de lenguas desconocidas, de bellezas 
ignoradas, de costumbres ex t r añas , a-
bramábale más aún, y no pudo arran-
carle á sus ensueños ni á sus dolores. 
¡Los dolores! ¡Eran tan grandes! 
Estaba ya muy lejos el recuerdo de la 
muerta; pero los años perdidos a su 
lado, en aquella existencia vegetativa 
de enfermero; producianle dolorosa an-
gustia cuando los t ra ía á BU memoria. 
Deploraba su vida mal gastada de* a-
Saúrcz Arronto y 
C-Jüip 
D J . Cores y t¡".. 
Cosía y U u o . . . . . . 
D. Juan Oiiol 
. . Aieltno Suárez. 
. . Belarmino C a -
bás 
. . José Riancho.-
. . Antonio Vega.. 
. . Bernardo Aira-
rez 
. . Andrés Muñoz.. 
. . Carlos B á e z . . . . 
. . Cipriano Valer. 
. . Luís Lasante... 
. . P&scasio Sato.. 
. . FennÍQ Solís. . . 
Otero y Corominas 
D. Pedro Braña, 
" E l Espejo".... 
. . Sebastián Cues-
ta 
. . Antonio Mtnez. 
. . José García de 
la Vega.. 
. . Cipriano Rei-
gada 
. . Ralael Oride... 
. . Víctor Méndez. 
. . Julián Gozlez.. 
. . Socorro Fndez. 
. . Andrés Punce.. 
. . Gabriel Alemán 
. . Torib'a Ilerráu. 
. . Simón Prats.... 
. . José Menénaez 
"Molé.' 
. . Pedro Oiín 
. . Manuel Várela. 
. . Manuel Gnzlez. 
. . José Pén z 
. . Jof-ó M. Navia . 
. . Domingo Zori-
Ua 
. . Eulogio Zabala 
. . Euaebio Alvrei. 
.-'.Ginéj Ramos . . 
Fnilez. y Gnlez... 
Portas, Medio, Ct 
D. Amador ÜJoro. 
. . Max'mino Gar-
cía 
. . Juan Veotosa,. 
Enriele Saave-
dra 
. . Francisco A l -
varez 
Vidal Osoro 
Cuétara y Comp. 
D. Esteban Ronco 
Paredes 
D. A g n s t í n doi 
Inolán, Diaz y C * 
ü n vecino carita-
tivo 
D. Severino Pando 
. . Pedro Bergsgo 
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¡ C A S A G R A N D E ! 
Aquí estoy como el cacique Ha* 
tuey. ¡Ni la gripe me tumba! 
Artículos de GOMA. 
Suspensorios y guarda-camisas. 
CASA D E ROCA. 
78, AMARGURA, 78. HABANA. 
M SOSfEO DE NAVIDAD. 
Hay billetes en 
E L PASEO. 
O B I S P O 57, 
E S Q U I N A A A G U I A R . 




RAMOItf V I V A S . 
MURALLA N. 18. 
C1929 5a-6 5d-7 
SOHTSO 1 , 4 9 3 
N. 2871 m 
Vendido parte eu la Tidriera de cambio y billetes 
de lotería 
E L P R E M I O GORDO. 
Portales de Teniente Rey. Plaza Vieja 
A m b r o s i o M a d r a z o P e l l ó n . 
16 07 4a 6 4 7 
L. RUIZ & 0* 
8, «rílEILLY, 8. 
ESQUINA A MERCADEIiES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E , 
F a c i l i i a s i c a r t a s de c r é d i t o » 
Giran letras cobre Londreih New-Yoik, Neir- Or-
leant, Mitán. Tnrín, Etama, Veneela, Florouoia, N i -
polea, Llaboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambni-
éo. Parir, Havre, Kantoa, Burdeos, Maroolla, Lilia, 
Lyon, México, Verhomi, San Juan de Puaita-Bioo, 
oto., Qic. 
Sobre todua lae oapitalea y pueblos; cobre Ptáma Ai 
Hall rea, Iblia, Macón y Santa Crus da Teusrif*. 
Y EN ESTA ISLA 
Sobro Matausao, Cárdena*, Uumodioa, üanta Ula 
ra, Caibarién, Sagua la Qrando. Trinidad, CicLfue-
f oB, Sancti-SpírltTiB, Santiago de Cuba, Ciego t t M l i , Mtnianlllo, Pinar dal Hfo, Gibara, Pt.eri« 
Príncipe, Nna'HM. 
ios? IKÜ i_jn 
quel modo, deploraba lo irreparable, y 
en el desmayo que seguía á aquellas 
crisis, lloraba la muerte de su Juven-
tud y el eutierro de sus ilusiones 
Críase y so sentía viejo. 
Lanzóse con los ojos cerrados á una 
vida de ligerezas, pretendiendo encon-
trar en un amor aventurero algo qne 
le embriagara, produciéndolo, con un 
deseo furioso por los goces materiales, 
una tranquila sonnolencia de la imagi-
nación. 
Pero esto duró poco. F u é una ho-
rrachera de algunos meses, transcurri-
dos los cualea huyó Felipe, descorazo-
nado, á refugiarse en Montoire, donde 
nadie le veía. María Luisa abonoc ía 
aquella casa, y nunca había querido 
habitarla; pero él habíase conservado 
fiel á los recuerdos de su infuncia, Que-
ría qne renaciera allí, en el silencio de 
aquellos campos, su vida de antes, has-
ta la hora en que, no consolado, pero 
resignado un tanto, se restituyera á sus 
cotidianos deberes. 
En Montoire, poco á poco, se borra-
ron sus recientes dolores. 
Rehizo allí el camino de sus primeros 
afios. ¡Hubiera dado tauto por mez-
clar á aquellos recuerdos primeros loe 
de ahora, y poner también á María Luí-
sa en aquella novela de pesadillas inol-
vidablesl 
¡La naturaleaa, serena é inmutable, 
ofrecía á sus ojos los miamos paisajes, 
los mismos grandes besques, los mis-
moa campos en cultivo! 
(Tradición riffcua.) 
No hace muchos meses qne en tie-
rras de Africa, descansando á la som-
bra de una lozana adelfa, escuché de 
labios de un m a r r o q u í esta tradición 
que copio al pié de la letra. 
I I 
—¿Ves m á s allá de aquella huerta de 
granados aquel montón de escombros? 
Pues allí estaba el padre de Zohor 
con su jaique blanco y su barba más 
blanca todavía; apesadumbrado y t ré-
mulo; ciego por la ira y loco por el do-
lor. 
All í estaba el honrado Aben-Hamet, 
el padre de la mnjer más gallarda que 
vió luz en tierras del Eiff . 
Allí aguardaba «1 su yerno Amadí, 
que fué á la Meca, no á purgar delitos 
que j amás cometió, sino á bañar su es-
pír i tu en místicas contemplaciones jun 
to al sepulcro del profeta, al lado mis 
mo de la sagrada sepultara. 
Siete años cuenta el hijo de Amadí , 
y abrazado al viejo Hamet sobre el 
montón de escombros ennegrecidos por 
el incendio, aguarda á su padre miran 
do fijamente con ojos de idiota la acci-
dentada vereda, que como ana cinta de 
polvo se pierde en la lejanía. 
E l viejo y el niño miran hacia el ca 
mino con angastia. 
—¡Allí está! ¡Ya viene!—gritan loe 
dos a la vez.—¡Padre!—dice el niño, y 
el viejo le sujeta dicióudoie: 
—¡Tío corras! ¡No te vayas de mi la-
do! ¡Deja que se acerque, que entonces 
podrás abrazarlo! 
I I I 
Sobre la airosa silla forrada de ter-
ciopelo carmesí, abandonadas las rien-
das y ergaido el cuerpo que cubren 
blancos paños, camina aprisa el moro, 
que le aguardan aquellos brazos mo-
renos que convulsos mil veces estre-
charon sus espaldas, y le aguardaban 
entreabiertos aquellos labios más fres-
cos y encendidos que las granadas de 
su huerta. 
E l pagará aquellas caricias de Zohor 
besando primero su cuello y adornán-
dolo después con un collar de cuentas 
de cristales de mil colores. 
E l besará el brazo que le acaricia y 
lo ado rna rá después con pulseras de fi-
ligrana. Quiere caminar más aprisa y 
se detiene de improviso. 
—¿Dónde es tá mi casa?—se pregun-
ta.—Aquellos son los arboles de mi 
huerta. ¡Este es el arroyo que la rega-
ba! ¡Este es el camino por donde tan-
tas veces fui á la felicidad! 
Los ojos de Amadí brillan con ira y 
después lloran amargamente. 
—¡Una venganza! ¡Una venganza de 
mis enemigos! 
Y encubre el rostro entre las manos 
y torna á gemir como una doncella. 
La duda puede más que el dolor y le 
obliga á caminar hacia adelante. 
¡Amadi, hijo mió!—grita el viejo, que 
apenas puede levantarse. 
—¡Padre!—grita el niño. 
Y Amadi, como un autómata , echa 
pió á tierra, y sin acercarse á ninguno 
de IOB dos pregunta: 
—iQuién la mató? 
E l viejo baja los ojos, después mira 
frente á frente á Amadí , y dirigiéndose 
á su nieto, le dice: 
—Vete y aguárdanos al pié de aqae-
11a montaña . 
I I I I 
—Ahora escucha. 
Tiempo hace ya, hijo mió, que aban-
donaste estas tierras del Riíf, movido 
por el santo deseo de orar en el sepul-
cro del Profeta. 
Zohor, mi hija, lloró t u ausencia con 
ardientes iágrimas de dolor y con in-
terminables suspiros de anyoranza. 
Era tuya. Yo te la en t regué y á t i to 
pertenecía. ¡A t í , ent iéndelo bien! So-
lamente á t i . 
Procuró consolarla en t u ausencia; 
procuré defenderla do tus enemigos, y 
cuidando de t u honra y de t u hacienda, 
aguardaba el momento feliz de darte 
nuevamente los brazos. 
—Pero, ¿por qué mi mujer ha muerto 
y mi casa está en ruinas? ¿Quieres que 
me suelva ]oco? 
Estas palabras de Amadi fueron m^s 
bien mi rugido que una^pregunta. 
—Escacha—dijo Ainct . 
Poco tiempo dospinéa de tu marcli.*-, 
Zohor abandonó loa frutos de tu huer 
ta y 1̂ 8 rosas de ta ja rd ín ; a d o r n a b a H e 
con collares y zarcillos, pió t i base, loa 
ojüd, las mejillas y las uñas , y íaa tren 
zas de sus cabellos las aumentó COD es 
tambres negros hasta que tocaron e u 
ia tierra. 
¡A la tierra!, donde fueron á pasar tu 
amor y mi honra. 
A l lio logré enterarme. 
Todas las tardes, cuando el sol se 
ocultaba tras las verdinegras colinas 
del Atlas , el amante de Zohor entraba 
en tu casa y de ella no salía hasta que 
eu e' cielo despuntaban las luces del 
amanecer. 
Amadi , como uu chacal herido, se re-
volvía escuchando á Hamet. 
—Soy viejo, apenas puedo movermo; 
no podía momorme; no podía vengarte. 
E l cuchillo de tu enemigo me hubiera 
partido el corazón. T u hijo vivía con-
migo y de él me valí para la vengan-
xa. 
—Ve al monte—le dije—y trae leña. 
Quiero calentarme. Tengo frió. Mucho 
frió. ¡Mucho frió! 
Y el pobre niño me trajo toda la leña 
que yo necesitaba para mi venganza. 
Esperé á que mediara la noche, y 
con las sombras vine como pude, arras-
t rándome; pero t u hijo me tr ía los ha-
cea de leña. 
Le dije que su madre se lo había 
mandado. 
Ouando rodee tu casa mandó al niño 
ai poolado, y en uu momento ardió la 
r0,̂ era y el incendio fué á despertar 
SÍS?1^88 0011 lenguas de fuego. 
o i o a ^ L miró al viejo Hamet y HUH 
OJOS se llenaron de lágr imas . 
Y a h í l i ? ^ 1 6 m i 0 ! - g r i t ó . 
espacto d0 aI viej0 " o ™ 0 " larg0 
ban sus padres. H 
La luz de la luna ilamiuó aquel gru-
po de tres generaciones de riffeños sen-
tados sobre los escombros de una casa 




G-uillermo T G I I . 
Sólo dos números de ese grandioso 
spartito de Eossini alcanzaron la noche 
del sábado en Tacón un triunfo com-
pleto: su sinfonía y el terceto del se-
gundo acto entre Arnoldo (Sr. Sigaori-
ni), Guillermo (Sr. de Anua), y Gualte-
ro (Sr. Serbolini). 
Y no quiere decir esto que la ópera 
en general haya sido mal cantada, no 
por cierto. Es que sólo quiero hacer 
constar que esas dos célebres piezas 
fueron interpretadas brillantemente, y 
que habr ían sido ta l vez más aplaudí 
das de lo qne aquí lo fueron, ante públi 
eos más quisquillosos y severos que el 
nuestro. 
Y no es esto recoger prendas que he 
soltado anteriormente, n i pensar hoy 
lo contrario de lo que pensé ayer, pues 
creo firmemente que dentro de las pr i 
meras apreciaciones bien puede decirse: 
esto ha mejorado, aquéllo no, y hasta 
hacerse algunas ligeras modificaciones. 
Llega un facultativo á la cabecera 
de su enfermo, lo examina, lo halla gra 
ve y lo dice. A l siguiente día vuelve, 
lo encuentra algo mejor y también lo 
hace saber. ¿Signifi ca esto que el en-
fermo esté buenot ¿Hay alguna punible 
contradicción entre lo que dijo ayer y 
dice hoy1? Oreo que nó, y que todo eso 
no significa otra cosa sino que el en 
fermo en medio de su gravedad ha te 
nido y tiene un alivio relativo. Ko sé 
si me habré explicado claramente. 
Ahora volvamos al Guillermo del sá 
bado. 
Supongo que no se sorprenderán los 
favorecedores do la ópera al oirme de-
cir que la orquesta tocó la sinfonía de 
una manera magistral. Y digo que no 
se sorprenderán, porque oso mismo an 
daba de boca en boca por los corredores 
del Gran Teatro, y porque los aplausos 
que se le prodigaron dicen más, mucho 
más que cuanto pudiera escribirse en 
su loor. E n efecto, la orquesta cuenta 
hoy cuarenta y tres excelentes profeso-
res, entre ellos cuatro violoncellos, los 
Sres. Villalpando, Baucis, d'Arneyro y 
Ojeda que nos hicieron oir elegante 
mente ejecutado, el delicioso cantahile 
que sirve de introducción á la sinfouia. 
Así que con tales elementos todo había 
de marchar bien: el andante del obóe 
graciosamente adornado con un capri 
choso dibujo de la flauta, las armonías 
de las trompas, etc. Mas al llegar al 
vívace en que los cornetines preparan 
el himno de victoria, y los violines tie-
nen pasajes interesantes que ejecutan 
con una rapidez vertiginosa, y los trom-
bones con gran valent ía dejan oir sus 
broncos sones, en ese momento el en-
tusiasmo del público no pudo contener-
se, y estalló una tempestad do aplau-
sos que no cesó hasta que el director 
Sr. Golisciani hizo la señal, y volvieron 
á entrar briosamente los cornetines, se 
repitió el allegro, y volvieron los aplau-
sos á ahogar los úl t imos acordes de esa 
maravillosa creación. Aunque no sea 
más que por oir la sinfonía del Gui 
llermo, bien vale la pena de i r á Tacón. 
Del terceto puedo decir que antes de 
oirlo me prometía el resultado favora-
ble que después se ha visto. En efec-
to, es una si tuación desesperada en la 
que se encuentran Arnoldo, Guillermo 
y Gualtero. E l primero, al saber que su 
anciano padre ha sido asesinado, los dos 
últimos cuando, poseídos de legítima 
indignación, juran morir combatiendo 
contra sus opresores. Y ya sabemos 
que nada es mejor para pintar ese vio 
lento estado que el delirio, el arranque 
frenético, el grito de dolor y espanto, 
pero con voz robusta, potente, vigoro 
sa. Por eso causaron tan viva impre 
sión en el maestoso, en el cual tienen se 
paradamente los Sres. Signorini, de 
Anna y Serbolini hermosísiimos cantos. 
Y no digamos que fué aquí solo, que 
también se hicieron aplaudir en el sen 
timental andanlino, (en el que el Sr. 
Signorini tiene un sí natural fuera del 
pen tágrama que repitió tres veces con 
creciente entusiasmo), y en el dao de 
bajos con que aquel escá dialogado, can-
ta armonioso que también dijeron tran 
qoilameute y coa muy buen gusto loa 
Sres. de Anua y Serbolini. 
La señori ta Oorsi en su romanza del 
2? acto y en el duetto con Signorini, re 
cibió justos aplausos, y mucho más 
habría recibido á no verse obligada á 
forzar la voz en sus notas íígudas. 
E l rento do la ópera, SH me ha dicho 
que marchó bien: sea enhorabuena. 
Ahora demos, antes de acabir, uaas 
cuantas noticias. 
El GuUhrmo fué representado por 
primera vez eu la "Academia real de 
múííi â" de Par í s , el lunes 3 de agosto 
do 1S29. 
Tuvo por iutórprefcos á JSTourrifc (Ae 
ripldct), Levasseur (Gualtero), Dab^die 
(Guillermo), y Damoreau-Ciati {Mu 
tilde). 
La Tirolesa del 3? acto fué bailada 
por la célebre Taglioni. 
La orquesta que ejecutó el Guil'cr 
mo, dió al dia siguiente una serenata á 
Rossini, dirigida por Valentino. 
E l 10 de Obrero do 1SG8; se dió en 
París la SOO11 representación del Gui 
Uermo. 
Anoche se ha cantado Bigolelto con 
niuv buen éxito. La señorita Pettigia 
ni mejor de voz, y como siempre, admi 
rabie. Los artistas todos muy aplaudi-
dos. Del último acto hada puedo decir. 
Para mañana , martes, los Ruijonotes. 
con uu buen reparto. 
Ha llegado de Méjico y ocupa ya su 
puesto en la orquesta de Tacón, él pro-
fesor de viola señor don Pedro Valdós. 
SERAFÍN RAMÍREZ. 
INVESTIDURA 
Una solemnidad que había desperta-
do interés en los círculos universita 
rios celebróse á las 8 de la noche del 
viernes último en el Aula Magna de 
nuestro primer centro docente: la inves-
tidura del grado de Doctor en la Pa 
cuitad de Filosofía y Letras del distia-
gnido é ilustrado Catedrát ico del lus 
ti tuto de Segunda Enseñanza de esta 
capital, seuor don Gregorio Mana?! 
Maza y Euiz. 
Las cualidades de i lustración del se-
ñor Maza y sus triunfos académicos, 
fueron puestos de manifiesto en elo-
cuente discurso por el doctor Espinosa, 
que hizo la presentación del nuevo 
Doctor, augurándole hermoso y brillan-
te porvenir si como era de es pararse 
como hasta aquí cultivando su inteli 
gencia clarísima. 
La tesis del trabajo leido por el so-
ñor Maza, Reseña hislórwa del l'anieis-
mo en todas sus manifestaciones hasta 
nuestros días, fué desarrollada por el 
graduando, haciendo alarde de sus pro-
fundos y múltiples conocimientos mere-
ciendo el aplauso entusiasta y la felici-
tación del docto concurso allí reunido. 
Terminada la ceremonia de la Inves-
tidura el Dr. fiíáaa proiiinu-ió sentidas 
y elocuentes frases de gracias, en las 
que tuvo un recuerdo para sus ancia-
nos padres que no podían presenciar 
tan solemne ceremonia. Eu párrafo elo 
cuente en el que palpitaba el más pro 
fundo agradecimiento, se dirigió á los 
que han sido sus constantes protecto-
res en todo el curso de su larga carre-
ra, sus tíos, nuestros respetables ami 
gos los señores don Luciano y don Pe-
dro Kuiz; á los profesores que le coran 
nicaron sus conocimientos y al Doctor 
Espinosa, su padrino. 
E l Aula Magna de nuestra ü n i v e r 
sidad vióso muy concurrida con motivo 
d é l a investidura del Dr. Maza, á la 
que asistieron el Claustro, sus compa-
ñeros los profesores del Inst i tuto y nu-
merosos amigos particularesj dando 
realce con su presencia á tal solemni 
dad damas distinguidas, ataviadas con 
elegancia suma, entre k s que recor 
damos á las señoras Olivares de Ruiz, 
de üarbai leda , de Loredo, de Abascal, 
de Reinóse, de Llerandi, de Bedia y o-
tras muchas. 
Juanita y María Ruiz, lindas señori 
tas que por su belleza y elegancia son 
siempre admiradas, fignvaban, entre 
otras, en aquel solemne acto 
Entre los caballeros los señores Ruiz 
(D, Luciano y D. Pedro), Mart ínez Car-
vajal (D. Vicente), Muniategui, Abas 
cal y otros. 
A l reseñar nosotros la ceremonia so-
lemne en que ha sido iovestido el Sr. 
Maza del grado de Doctor en la Facul-
tad de Filosofía y Letras, le enviamos 
nuestra entusiasta felicitación. 
J. AYALA. 
ALBISU . —De tres juguetes cómico 
líricos en un acto consta la función dis 
puesta para hoy, lunes, por la üomp.i 
ñ ía de Zarzuela. Se t i tulan Chateau 
Margaux por Concha Martínezj La 
Verbena de la Paloma por las señoras 
Sendra y Rodríguez y Los Puritanos 
por el Sr. Villarroal. La reaparición de 
la distinguida tiple Enriqueta Alema-
ny t endrá efecto en la actual semana. 
SOCIEDAD DE ASALTOS.—El señor 
secretario de la ^Sociedad de Asaltos," 
nuestro amigo Pichardo, nos manifies-
ta que el dia 17 del actual, se celebra 
r á la fiesta de mes, eu casa del señor 
Ledo. D . Angel Ciarens, calle de Ouar 
teles. 
La secretar ía se halla establecida eu 
Obispo 1G. En el referido asalto toca-
r á la primera orquesta de Valeozuela y 
servirá el buffet "La Flor Cubana". 
También nos participa el secretario 
que la Srita. Julia Benítez resul tó a-
graciada en el úl t imo baile con la pu-
blicación de su retrato en un prestigio-
so semanario de esta capital. 
FIESTA DE NIÑOS,—El gardtn party 
ofrecido por las preciosas niñas de los 
señores de Santos G-uzmán á sus ami 
güitos, resultó una fiesta encantadora. 
De dos á cinco de la tarde convirtió 
ronse los hermosos jardines de la quin 
ta del Tul ipán en celestial edén, donde 
pareja de lindos ángeles corr ían de 
aquí para allá, bailabsu polkas, two 
steps, rigodones, passe a quatre, y toda 
clase de bailes, á los ecos de la banda 
"Santa Cecilia." 
íTo consignamos algunos nombreB 
porque en la imposibilidad de dar los 
de todos los que asistierou á la infan 
t i l fiesta, preferimos callarlos á dar 
motivo para que comiencen á nacer r i 
validades en aquellos sanos corazoneH 
que deben permanecer ageuo.s á las h u 
manas miserias, no despertando en 
ellos el sentimiento de los celos. BÍP-
te, pues, sab^r que 4 saludar á la Un 
dísima ü o a c h i t a Q-uzmán y O F a n i l , 
quo celebraba su santo, y á HUU herma 
n is, acudieron todos sus amiguitos, y 
que no vimos una carita que no pare 
cíese la de un ángel bajado del cielo. 
Entre baile y baile, entre (¿arrera s 
carceca, los chicos comían dulces, to 
ra^b*n helados, y volvían á correr, á 
bailar y á divertirse. Miontras tanto, los 
pa ires, con Id. satisfacción rffl^jada en 
el rostro, gozaban m ^ quy en sus pro 
pias fiestas. 
TOROS DE P S I M S E A . — L i corrida 
que s»1. i-ÍHctuó ayer tarde en 1*. PÍHZ I ¡b-
Toros d« la Habásía, á beneficio d»i U 
Sociedad de BeoeAjcg^úiia V^SW-XÍV.: 
ÍTÍÍ, dí'jó muy icaprefiiona-io hi imiigu^o 
público que se arremclinab í. en pSIcoEJ 
gradas, meseta del tori l , en todas par 
tes, haciendo difícil el t ránsi to. 
Los seis escogidos toros, que lucían 
espléndidas moñas regaladas por las 
madrin.is, oran corpulentoH, de buena 
cuerna y dja esos que se oreoea al casti 
go. JamAs se han lidiado eu la H^ba 
na unos coruúpetos de mejores condi 
ciouet; así es qun bl púoUco se entu-
siasmaba y ap laudía á la vista de aqae-
lias fieras, cuya hermosura inspiraba 
respeto. 
Hay que consignar que ae pusieron 
bien algunas picas y no pocos pares de 
banderillas; pero los matadores no es-
tuvieron alortunados en la brega ni en 
el seto de pasa portear ñ los bichos. Ca 
lleja. Cuatro Dedos y Palomar (esta es 
la nomenclatura que alcanzaron) hicie 
ron buen uso del capote, en ciertos rao 
montos, ganándose ruidosas palmadas. 
En resumen: jenáles son los toros 
más valientes que han venido de la Pe 
níusula? Los toros navarros. ¿Cuáles 
son las funciones que atraen mayor con-
currencia? Las que ofrece la Sociedad 
Vasco-Navarra. 
TOMEN NOTA LA.S SEÑORAS.—LOS 
nuevos y deliciosos Polvos de Arroz 
dedicados á la Infanta Eulalia por los 
perfumistas Bros. Cruseüas, Hno. y O3., 
es táu envasados en elegantes cajitas 
de imitación á piel de España, conte-
niendo cada una tres estuches, de igual 
imitación, forma corazón con el nom 
bro OniKollaa y las Armas Reales en 
oro y relieve. Damos estoa detalle* pa-
ra quo las señoras no sean victiman de 
falsificaciones é imitaciones espúrias , 
como ha sucedido con los Polvos Ex-
trafinos y los de Geraneo, de dichos se-
ñores, que han sido falsificados por 
gantes sin escrüpulos, que imitan las 
etiquetas y los colores y hasta las di-
monsiones de los estaones de los seño-
f̂ Ql&tt&ftit fugase mucho patu-
do de que todos los envases lleven el 
nombre Crusellas. 
IBIJOA.—En la función do esta no-
che so varía el programa por completo, 
ejecutando algunos números nuevos la 
pareja Totito-Pubillones. E l funám-
bulo Sr. Valerón, en las afueras del 
teatro, ascenderá á una altura muy res-
petable caminando sobre una cuerda. 
Este espectáculo gratis, se verificará á 
las siete. Desde hoy es libre la entrada 
á los J-trdines para toda persona que 
se presente en traje decoroso. 
N P ^ O T A O O L O I , 
t»4 .T i tó DW TACÓN.— Empresa Sie-
ni y C*.-—No hay función. 
v E i i U u DS á.LB(SC.— Compañía de 
•'r. - .- iela.—Punción por tandas.—A las 
8: Chateau Margaux, — A las 9: La 
Verbena de la Paloma.—A las 10: Los 
Puri taños. 
TEATRO DE PAYHET.—NO hay fun-
ción. 
TEATRO DE IRIJOA.—Edén de Pubi-
liones.—Compañía de Variedades.— 
Punción todas las noches, y otra ves-
pertina los domingos y días de fiesta.— 
Recreos en los jardines. 
yíésswáRji KuaA. —Funciona diarí&-
¿ttir&udÁ r' ñe la tearfiía ^11 de la aooit'i 
EXHIBICIÓN UNIVERSAL. — En el 
café de Tacón.—Ilusiones ópticjis.— 
Vistas de Galicia. Asturias, Habana y 
Matanzas. órgano con 160 instrn 
méritos.—(Calatea,—De 7 á 11. 
í i í x p o e i c i ó i ? L M P F . a i A L . Autigttü 
•:ii,adurí»de Teatro de Tacón. Los do 
niagos.a» *¿ •> 4 de la ^rde , y todas 
ioob.es: El Eoliam.—Vistas de Galicia 
SALÓN EDISON.—Manzana de A . (TÓ-
mez, frente al Parque Central.—El K i -
uetoscopio, aparato que reproduce el 
movimiento. Todas las noches desde las 
7 hasta las 11. 
i t 
VAPORES B E TÍUVENÍA. 
SS ESPERAN 
Dbre. 11 Berenguer el Grande: Barcelona. 
. . 21 Séneca: Veracrur y escaiiz. 
12 Orlsaba: Nueva York. 
, , 14 PaoátuA: Naev*-Y()rk. 
. 14 Julia: Puerto Kico y escalas, 
15 Montevideo; Cádiz y escalas. 
15 La Navarra: Veracroz. 
15 Oiíy of Wiishlngt.m: Veraoraz y asoalai. 
. . Ifi Yunatán: Nueva-York. 
111 C. de Santander: Veracruz y escalas. 
. . 19 Vumurí: Nuera-York. 
£0 XR̂ U ranea: Veracruz y esoaliu. 
. . 22 Gaditano: Liverpool y eacalaa. 
SALDRAN. 
Dbre. 12 Ürisana: Veraorut voccaiue 
13 Séneca: Naevi Yor.W. 
. . l í L a Navarro: Saint Nazalro y easalai 
. . 15 City ef WaahicKtoE: Nueva-York 
. . 16 Yucatán: Nueva-York. 
19 ?umurí: Veracrus y esctíí.s 
20 Seguranca: Nueva York. 
v A Z O R E S C O S T E E O S . 
SE ESPESAN. 
Nbre. 12 JoBoSta. en Batabanó: de Santtapo de Cuba 
Munranillo. Santa Oru* Júcaro, Tdn»' 
'iViuídad y Clenfuaffoa. 
. . 14 Julia: do Santiago de Cuba v escalas 
. . 19 Antinógenes Mei écdez, eo Batabanó. de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Júcaro, 
Tunas, Trinidad y Ciei-fueg-jS. 
SALDRAN. 
Dbre. 12 Jcsé García, dt Batabap.ó para las Tunas, 
con escalas en Ci^nfangos y Trinidad. 
. . 16 Jos^fíta, de Batabanó para Cienfit^gos, 
Trinidad. Tunas. Júcoro. Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba, 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis de 
la tarde, para Sagaa y Caibarión, regresando los lu-
nes. 
ADELA: de la Habana, para Sagaa y Caibarión 
todos» loa miércoles á las seis de la tarde, y llegará á 
este puerto loe sábados. 
COSME DE nKUREUA: de la Habana, para Hagua 
y Caibariéu, íoJuJ los sábalos á las seis de la tarde, 
y llagará á eŝ e puerto IOJ miércoles. 
GUADIANA: do la Habana, los sábades á las cinco 
de la tarde, para Río del Medio, Diuiaa, Arroyo?, La 
Fe y Guadiana, 
GUANIOÜANICO: de la Habana, para Arroyes, L a 
Fe y Guadiana, los días JO, 20 y 30, á las seis de la 
tarde, retornando los día 17, 27 y 7 por la mañana. 
NUEVO CUBANO: de Batabanó. los domingos pri-
meros de cada mea, para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando loa miércoles 
m 
( S r e n o m i T r a s a t l á n t i c a 
É rapem-corru M i m , 
Hiyo «ontrato poaíal con el G.óbic-rft 
íráttéés 
COEOÑá. , . { 
IT. U U I M . T H A M O X - á . 
^fldrá Dará •l'Choa paettoe lilrrótamentfe 
15 Se (liciembro él «ap«>r fr:r.!'.!-6' 
OAPITÍN DUCSOT. 
Admite psssjeroe: y carjíu para Í-OGH fci • 
ropa. Rio JaTiolro. Buenos A!roe y Monto 
vlaeo con Gcnooimtoutofl 'üreoCofi. Lo« o< • 
QiMimlentoi do carga para Slo Janeiro, 
"Vloatevl-leo y Baonofi Aire;*, duberán espe 
t'.lflcar ol póño bratn eu kílna y al valor e». 
ht faotaríi. 
L a oárjga ae recibirá ÚTÍICASIBTJTB O! dia 
!. 3 de diciembre, «u el rauíjlif! de Caballería 
y los oonocimioutos deberán entregaroe e) 
día anterior en la casa eonnignatarla con es 
pecifleación del peao broto de la meroaüoia, 
quedando abiorto el registro el 10. 
Lo* buifco» <ío tabaco, plfiadnra, etc., de 
I .Ú: envíarae ¡amarradoa y solladoc, eü 
suyo reíiaUlto Ja Compañía no ae hará rea 
prmaí'.ble & las tíHtoá. 
No oe adnilLira ningún bn.lto después dtl 
día a o ó a l a d o . 
Los vaporea de eata Ocmpañía siglos.-
dando á loa aoñorea pasi\)ürü8 el eetcoradr 
•Tato que tienen acreditado. 
De más pormenores ImnondrAn sus con-
i'.¿natari03. Amargura nuni. 5, B K I D A T 
1G150 9a 0 9^6 
PLJL&TT S T E A M tíHIP L I W B 
A N o w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Loa ápidoj vapores-correes americanos 
MASCOTTB Y OLIYBTTE 
Un» de estos vapores saldrá de este puerto todo» loi 
lunes, miéroolos y oábado». ¿ la una de la tarde; con 
eio<*id en Cayo-Hueso y Tampa, donde ao toman Ion 
trenos, llegando los fa^jeru* á NuoTa-York sil-
cambio iiguao. prnanac por Jackann'ville. Suvanah, 
üharleston, KicDmou<l, Washlugtoa, ifiladalñu y 
BtUtimore. So vaaden billetes para Muera-Orleana, 
Bt. Loaio. Ciüoaco y todas las prlnolpal©« oiudnUes 
ÍA Satadoa-Ualdos, j para Europa en oombina-
olón con laa meicres linoas de Tapores que salea de 
7ft"York' ñiI!efcw de ida y Wolta á íínera-York, 
jwu oro americano. Loa coaductoree hablan «1 cas-
wllano. 
Loa días de s&Uda de yapor no se despachan paea-
portea dospuóe de las once de la maHana. 
^a?a más pormenores, diria-iri» á «us ooualmata-
rios, L A W / O N H E E ] ¿ á . N ( f í MereadeTeínfM 
Haflh*v;'- ^ . . is-d-i ^ T j f v a - T ^ r i 
» . Wi rttfftnld, auporiatcnílonte —-PuartQ I 
ANTBB DB 
LINEA DE ETEW-YORK. 
e n oombis iac iou c o n loa vlaJeB á 
SXLXO&O., Vearacruas y C e n t r o 
A m é r i c a . 
&o l i a r á n t r e a m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e a de e s te puer to los d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k l e s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
NOTA,—Rata Compafiía tiene abierta una póliia 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bt\Jo la cual pueden aseguraría todos loa efectos 
ina se embarqaon en BUO vaporea, 
I c. 30 819-1 8 
UftEA BE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Ksta Compafiía tiene abierta ana pólix.. 
flotante, así para esta línea como para todas laa de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
quo ae embarquen en sua vaporea. 
M. Calvo y Gomp., Oficloa número 28. 
IBA. , 
B A L i D A . LLEOAlíA. 
Os la Habana al día 41- | A NUCVUM el., 
timo de cada mee. 
Huovltaa cl , . . .c . . . . 2 
Gibara . . . . r > 3 
Santiago de Ctaba, 5 
PóñóÓmmmmámvi'ummu 8 
^ayagüei MWB&M 8 
tíibora S 
Santiago de Cítba.. 
Ponoe 
MayagUez. . . . . . . . 
Putirto-Hleoc.,,.. U 
¿ A L i d A . 
¿)« Fnerto-iticoel.-. IB 
« a á a y a g ü s x . 1 6 
MI Pouoe • 17 
«• Puerto-Príncipe. . 19 
„ Santiago de Cuba.. 80 
M Gibara SI 
„ Huevltao 22 
¿ MayagUez e l . . . . i t 
M Ponoe 16 
.enerto-Prlucipo... 19 
.m Santiago de Caba.. 20 
. . Gibara ó. 21 
Nuavitas 22 
. . ' í l a b i n a . . . . . . . . . . . X4 
¥D BU •v.::.\ de id& recibirá en fuerie-lciua leí dita 
51 Je cada mea, la caiga r pastero* quo para 1 • 
paertoa del mar Ca;ibe arriba expreaado» y Paoíflo^ 
e >nduzoa el correo que aale de Haroelona «1 día 26 y 
d* CádiB el W, 
Hn aa rijde do íegreso, entregará al correo que sa • 
ie Puerto-Klco el 16 !á carga y pasajeroa qneconduv-
oa ptooodento de loe puertea del mar Caribe y en al 
Pacíúco, para CádU y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá-
die, Barcelona, bantander y Coruíia, pero paBaJeroí" 
a îo para loe áltlmus puntos.—M. Calvo y Cp. 
LINIÁ DE M HABANA A COLOS. 
ED comblnacidn con loa vapores do Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo-
rea do U coata Sur y Norte del P&oífloo. 
Aviso i los cargadores. 
Ksta Compañía no responde del retraso 6 extravíe 
que sufran los bultos do carga qne no lleven eatam-
¿iadoa con toda claridad el destino y marcas de la* 
mercancías, ni tampoco do las reclatnacloaea que se 
bagan, por mal envase v falta de precinta en loa mis-
mo». 
Iglesia de la Merced 
El próximo martas 11 del corriente y á las cebo de 
la mafuna, so celebrará una solemne misa cantada á 
Ntra Sra. de Lourdes, comí se viene baciendo to-
dos los meses. 16145 la-10 ld-11 
I T A L I A 
mmm í camiseíia 
Naeyo surtido en telas propias de la 
estación. 
Confección y corte esmerado, pre-
cios muy reducidos. 
E n la misma tenemos de todas cla-
ses y formas, así como todo lo con-
cerniente al ramo, todo barato. 
San Hafaei quina á Amistad 
C 1943 alt 2a-10 2d - l l 
D S S S A C O L O C A R S E 
una criandera peniosu'ar do tres meses de parida: 
tiene personss que garanticen su conduc'a y respon-
dan por ella. Informarán Manrinua 35. altoy. 
IQiS- la-10 3d 11 
DE S E A CoLOCnasE UNA J O V E N P E N I N -sular do criada de mano ó manejadora: sabe cum-
plir con iu ubligición y lioae personas que respon-
dan por ella. Impondrán Hotel Caiapaim, cuarto 
u. 17, calle di Egido. >Ci26 la 1Ü 3d-ll 
LAS UNICAS q-ja por su «iqu^za en F O S F O R O 
c usiiiuyea uu alimcaio nutritivo, digestivo y repa-
rador de los sistemas iiervioso y ó^eo. 
Laó recomiendan todas las eminencias MEDICAD 
ile est̂ i Isla. 
DE VENTA á 50 BL CIENTO. 
S N 
E L E A M I L L E T E 
Npi»tnno 70. Telét. 1,454. 
8«2 1-D 
U N T R E CUBA Y AGUIAR.—Kstabiocida en 1893. 
500 prendai t Qidas y limpiadas en 12 y 24 bprASi 
ím dit>tin<<iofl do días ni clssej;. Préoirs «in com¿)e-





6Ó ol mejor pur-
gaute. 
tiene bnen guato y 
lo tom.'in loa niños 
áestruye laa lom-
biicea. 
facilita la denti 
ción. 
cura los cólicos, 
es la resolución de 
un problema,DO tie-
nen que luchar las madree para «lar uu 
purgante á los niños. 
[Los niños lloran 
por ól! 
r1 A Q T A I ^ T A Cura el estreñi-
V i A I O X V X i A i l L miento, la diarrea 
y las indigestiones. 
CASTORIA Sra toá,iS Ia8 
CAS TOEIA no tiene peligro. 
CASTORIA ¡;96t!ri"ne,lt0 ve" 
P A G T ' A ' P T A espulaa los mlcro-
^5 V A M . Ü bios del estómago ó 
intestinos, y por eso cura laa calenturaa 
6 insomnio. 
E L CASTORIA lo prepara el Dr. Gon-
zález y lo vende á 30 centavos plata en la 
CASTORIA 
¡AI m 
C A X J i E B E L A H A B A N A N. 1X2 
S A B A N A . 
L A MADRE Y E L HIJO 
( T T H L A N D . ) 
L A MADEE. 
Mira al cielo: t u hermano idolatradn 
dichoso vive en la mansión seréna-
los ángeles allí se le han llevado ' 
porque no me causó ninguna pena 
E L N I Ñ O . 
D i que pena pudiera yo causarte 
en mi infanti l y cariñoso anhelo 
para que de t u lado no me aparte 
n i n g ú n ángel del cielo. 
Jayme M a r t i Miguel. 
La mujer es la más bella desgracia 
de este mundo. 6 ttua 
Teócrito. 
Jarabe simple. 
Para preparar e^te jarabe se echa 
en una paila de cobre, bien limoia ^ 
e s t añada , la cantidad que se quúJ 
de azúcar blanco, al que ee añaden dos 
temos de l i t ro de agua por cada kiló 
gramo de azúcar j se d» j a hervir duran" 
te unos veinte ó veinticinco minutos 6 
mejor aun, hasta que el líquido mar 
que 32° del peea jarabee. Se filtra-l 
en estado caliente por supues to -«1 
t r avés de un lienzo, y mejor si es de 
¡ana; cuando es grande Ja cantidad de 
jarabe que se quiere filtrar, se empW 
la manga de Hipócra tes . 
Si se desea un jarabe muy blanco v 
claro, se le a ñ a d e una clara de huevo 
batida en un poco de agua por cada 
tres ki lógramos de azúcar; en este caeo 
debe tenerse gran cuidado de que DO 
hierva el l íquido hasta tanto que el 
azúcar esté completamente disuelto 
pues de otro modo la a lbúmina se coa¡ 
guiar ía antes de tiempo para producir 
una nueva clarificación; eu el momento 
en que empiece Ja coagulación, deberá 
caer al removido del jarabe con la es-
pumadera para que no se rompa la red 
que forma aquella; conseguida la claii-
fleación del jarabe, se filtra y se deja 
enfriar. 
Para i m p a d í r que las moscas ensu-
cien los objetos. 
A este fin, deben frotarse los espe-
jos, muebles, etc. con aceita de laurel, 
cuyo olor ahuyenta pronto dichos in-
sectos. 
No pudiendo valerse de este medio se 
podrá destruirlos asimismo poniendo 
en la habi tación muchos platos cubier-
tos de un baño de miel, á la que acu-
diendo las moscas quedan allí presas 
por las patas. 
En las cocinas se cuelgan del tocho 
algunos manojos de parietaria, eu la 
qne so ceban las moscas. 
Para imped i r que rezuma el papel. 
H á g a s e disolver un pedazo de alum* 
bre de roca del grosor de una nuez en 
un vaso de agua clara, y con una es-
ponja ü a a , bailada en este líquido, hu-
medézcase el papel, y déjese secar. 
Diálogo conyugal: 
E l marido.— ¿Te sientes mala, hija 
mia? 
L a mvjer.—'So sé qué será, pero no 
estoy bien. 
B l marido.—Pues llamaremos al mó-
dico. 
La dmcella (al oido del esposo).—Si 
qaieie V . creerme á ral, llame V. & Ala-
dama Puchen y vera como en seguida 
se pone buena la señora. 
CHARADA. 
(A mi buen amigo P. F. López.) 
Ti tulo de dist iucióa 
siguí fie i m\ primera, 
una llave es la tercer a 
para óierta profesióh; 
dos tíiguo eu pos del placer, 
da dos tres vitalidad, 
y adorable cualidad 




S o L U O i a N s s . 
A i a charada anterior: Bufete-
A la estrella logogrífica auterior 
M 
M I 
T E A 
O R I S A N T W M ^ 
O A R N I Ü B R O 
O R I S T E T O 
M O N T E R A 
Ü R I S T I N A 
M A R I N E R I A 
M O N A S T E R I O 
S A N 
R E 
V 
Ca-Las han remitido exactas: 
A la charada: Mariana. Dolorai y Bl*2ra¿ri«»i 
cho: Iga; E l ck» Después; Laura. Ameli* 7 *• 
E l Barón de la Castaña; E l Birqnero. p^e»: 
A la ettreUa Ingcgrifica: Federico; l 4n° jm W 
Loscoin; Pcñits; Los Matanceros; E - ^^¿JVe- , 
lie del Yumurí; Faustino; Ibaseta; KlCVfl«l»ntüIÍ; 
mórica J . d© Sánchez: José F . Frag<; JB?}rauPeí*' 
Eduardo y Dolores: Eduardlto; Mstildi0» ?cr»ijcí«' 
A la charada y & la estrella logoffn.nfu ^ 
co Qu^roi de Rios: Prav K V . T . i ^U^-rs ^ 
Guia; K . Milo; E l Tio Chepa: Kmilo; « ^ B . 
payo; Federico Caballero y Alaiuara; El 
